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É verdade, este feriado à quin-
ta-feira, com muito bom tempo, 
e as temperaturas a atingirem 
os 30 graus, cria as condições 
ideais para um fim-de-semana 
prolongado, e em grande. 
Em Guimarães, os dias serão 
de azáfama, com vários even-
tos a acontecerem pela cidade. 
Vamos às sugestões.:

Na Alameda de São Dãmaso, 
decorretá mais uma edição do 
Green Week, em que as ques-
tões ambientais estarão em 
cima da mesa, de forma a sen-
sibilizar os cidadãos para a 
importância de preservarem 
o meio ambiente. São mais 
de 50 atividades previstas a 
decorrer em três dias inten-
sos. Além de conferências, 
fóruns, oficinas, workshops 
e mesas-redondas, haverá 
ainda uma grande variedade 
de propostas culturais para 
todas as idades;

Na antiga fábrica da Rama-
da, agora Instituto de De-
sign, decorrerá a primeira 
edição do Vinhos de Vima-
ranes, organizado pela Co-
fraria Terras de Vimaranes.
Esta iniciativa surge com o 
objetivo de enaltecer o tra-

balho dos produtores de Gui-
marães e da qualidade do 
vinho que produzem. Haverá 
vinho verde, bom, e gastro-
nomia à mistura. E aí vamos 
nós!;

“O Retiro” está também 
de regresso ao Largo do 
Retiro, em Guimarães “com 
o mesmo espírito comunitá-
rio de sempre, reforçando a 
importância de conservar a 
identidade e autenticidade 
do centro histórico da ci-
dade que para além de ser 
um cenário atrativo para os 
turistas é também a casa 
de centenas de pessoas”, 
refere a organização. 

Um dos pontos altos da 
extensa programação é o 
mais genuíno de todos, o al-
moço comunitário, a juntar 
vizinhos, no dia 01 de junho, 
mas também artistas e for-
madores, para "partilharem 
os seus petiscos, as suas 
memórias e estórias".

Há mais, há muito mais a 
acontecer e fica convidado 
a descobrir.

É fim-de-semana longo 
(para alguns), e cheio, como 
gostamos em Guimarães.

Green Week, o retiro com petiscos e 
vinho verde
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OPINIÃO

Balanço Semestral Positivo

Joel Ferreira

Agora que está prestes a cair o 
pano sobre a época 2023/2024 
- ainda pendente do apito final 
do futebol sénior feminino no 
próximo sábado e Polo Aquá-
tico - é chegada a altura de 
escrever mais um capítulo da
centenária história do Vitória 
Sport Clube.

A epopeia do futebol sénior 
masculino e o recorde de 
pontos no campeonato garan-
te-lhe uma menção honrosa 
junto a tantas outras páginas 
douradas do nosso passado. 
A prolificidade pontual de 
23/24 traz valor acrescentado 
às glórias europeias dos anos 
80 e às lutas pelo título dos 
anos 60; e, vista em agregado, 
consuma um aparente trajeto 
de consolidação desportiva 
do Vitória no futebol nacional 
- o ressurgimento europeu é o 
próximo desafio.

Desafio já vencido foi o da ine-
vitabilidade da lei assente no 
binómio estabilidade-resulta-
dos cuja mutualidade exclusiva 
foi posta à prova por uma época 
em que os segundos surgiram 
sem a primeira. Bem sabemos 
da impiedade dos Deuses do 
Futebol, pelo que é desejável 
que Rui Borges tenha toda a 
serenidade para batalhar por 
sucessos desportivos - ainda 
para mais sem o contributo 
de algumas das personagens 
principais do elenco que deixa 
a fasquia nos 63 pontos.

Esta última constatação faz 
a ponte entre os necessários 
balanços - o Desportivo e o 
Financeiro. Nos tempos que 
correm, os vitorianos estão 
plenamente conscientes que 

ambos se escrevem no mesmo
capítulo. Quanto mais não seja, 
o mais recente lembrete do 
Comité Financeiro da UEFA avi-
va-nos a memória: sem contas 
certas não há futebol europeu. 
O cartão amarelo dado pela 
autoridade máxima do futebol 
europeu deixa-nos apreen-
sivos, mais a mais quando a 
última fotografia disponível 
das contas remonta a junho de 
2023.

A imperiosa necessidade de 
vender, contudo, é empiri-
camente comprovada pelas 
transferências dos Silvas - 
André e Dani com a época em 
andamento e Jota, estou em 
crer, ainda antes do encerra-
mento económico de 23/24, 
atendendo à necessidade de 
conformidade com os regula-
mentos de sustentabilidade do 
referido comité da UEFA.

Também nesta vertente, a 
lógica binomial impera, ainda 
que numa relação potencial-
mente adversativa: os bons 
resultados financeiros podem 
conduzir a perda de competiti-
vidade desportiva, um ciclo em 
que ambas saem prejudicadas 
a médio prazo. As previsíveis 
saídas de
Jota e Tomás Handel exigirão 
um extraordinário jogo de 
cintura na procura de novas 
soluções numa SAD sob o jugo 
do passivo, um défice opera-
cional crónico e a cativação de 
receitas-chave por mais ano e 
meio.

Parabéns aos jogadores, staff 
e estrutura vitoriana pelo bom 
desempenho desportivo em 
2023/24 e que os próximos 

tempos sejam de novos recor-
des, especialmente classifica-
tivos.

É com alegria que também 
dou os parabéns à equipa de 
Andebol por terem conseguido 
o objetivo de manutenção 
na primeira divisão. Um feito 
notável que demonstra a de-
dicação e esforço de todos os 
envolvidos.

À equipa de futebol feminino, 
deixo uma mensagem de ân 
imo. Apesar da derrota no pri-
meiro jogo do playoff de subida 
que complicou as contas, isso 
não belisca a boa época que 
fizeram e o grande trabalho 
que está a ser desenvolvido no 
futebol feminino. Continuem 
com o excelente trabalho!

Não posso deixar de congra-
tular o futebol de formação, 
desde os Afonsinhos até aos 
sub-13, pelas conquistas em 
torneios e campeonatos distri-
tais. É com orgulho que vemos 
o futuro do Vitória ser moldado 
por jovens talentos tão promis-
sores.

Destaque também o honroso 
terceiro lugar obtido pelos 
sub-19 na Fase de Campeão, 
a melhor classificação desde 
2009/2010. Um feito que 
merece todos os aplausos e 
reconhecimento.

Termino este balanço semes-
tral com um agradecimento 
e os desejos de um produtivo 
descanso a todos os profissio-
nais que representam o Vitória 
Sport Clube.

Viva o Vitória!

A epopeia do futebol 
sénior masculino e o 

recorde de pontos no 
campeonato garante-

lhe uma menção 
honrosa junto a 

tantas outras páginas 
douradas do nosso 

passado. 
Presidente da Associação 

VitóriaSempre
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Os profissionais dizem que “o controlo de infeção está altamente comprometido”, 
nos cuidados que são prestados.

Enfermeiros do Centro 
Social de Nespereira 
pedem escusa de 
responsabilidades

Um grupo de 12 enfermei-
ras da unidade de cuidados 
continuados do Centro Social 
da Paróquia de Nespereira 
enviou, esta segunda-feira, 
uma declaração de escusa de 
responsabilidades à Entidade 
Reguladora da Saúde, Seguran-
ça Social, Administração Regio-
nal de Saúde – Norte, Unidade 
Local de Saúde do Alto Ave e 
à Ordem dos Enfermeiros (OE). 
Para estas profissionais, “foram 
tomadas decisões”, pela nova 
direção, liderada pelo padre 
Francisco Xavier, que “põem em 
causa a prestação de cuidados 
de saúde de qualidade, com 
segurança e no respeito pela 
deontologia da profissão”.
Entre os problemas elencados 
pelas enfermeiras está o “con-
trolo de infeção altamente com-
prometido”. Segundo escrevem 
no documento, enviado para 
as diversas autoridades, “os 
auxiliares de ação médica são 
obrigados a distribuir refeições 
com luvas, touca e avental, 
sem trocar de um utente para 
outro”. Acrescentam que “os 
utentes em isolamento de con-
tacto frequentam o ginásio no 
mesmo período que os restan-
tes”. Acusam ainda “a equipa 
de reabilitação, recentemente 

admitida [por saída de toda a 
anterior] de não conhecer nem 
respeitar as precauções básicas 
de controlo de infeção”.
São referidas práticas de hi-
giene dos doentes a começar 
às seis da manhã, “contra a 
opinião da equipa de enfer-
magem”. Queixam-se que os 
utentes são levados para ou-
tros pisos da instituição, “sem 
consentimento do enfermeiro 
responsável pelo utente”.

Enfermeiras vindas 
de Polvoreira a 
recibos verdes
As enfermeiras referem que as 
passagens de turno foram re-
duzidas de 30 para 15 minutos e 
que, em alguns momentos, isso 
significa menos de um minuto 
para passar a informação de 
cada utente. Indicam também 
que entraram ao serviço 13 
novos enfermeiros, todos a re-
cibos verdes, que não fizeram a 
integração no serviço, tal como 
está “recomendada pelas boas 
práticas e pela OE”. “Chegaram, 
vindos do Centro Social de Pol-
voreira, e começaram a assumir 
utentes que desconhecem, sem 
nenhum tipo de integração”, 

relata uma das enfermeiras 
signatárias.
Apontam a falta de qualidade 
da alimentação, desde que a 
cantina da instituição foi fecha-
da pela atual direção e a comida 
passou a ser confeccionada no 
Centro Social de Polvoreira. As 
refeições “não apresentam a 
qualidade, quantidade e diver-
sidade necessárias”, lê-se no 
documento.

Enfermeira gestora 
diz que é para 
continuar assim
Dizem que comunicaram à en-
fermeira gestora e que a indica-
ção que receberam “foi que se-
ria para manter as orientações”. 
“Vemo-nos obrigadas a prestar 
cuidados que comprometem a 
segurança e a dignidade dos 
utentes”, reclamam. Terminam 
afirmando que estão a “desen-
volver todos os esforços que 
de si dependem para prestar 
os melhores cuidados de en-
fermagem”, mas ressalvam que 
não lhes pode “ser atribuída 
qualquer responsabilidade pe-
los acidentes ou incidentes que 
venham a verificar-se”.  
•Rui Dias

© Eliseu Sampaio/ Mais Guimarães

Pais de Nespereira pedem 
explicações ao padre

Depois de o catequista ter as-
sumido o castigo às crianças, 
os pais acham que devia ter 
sido o pároco a procurá-los.
Um grupo de pais da turma de 
crianças, de seis e sete anos, 
que, no passado sábado, foram 
obrigadas a ajoelharem-se em 
cima das mãos, na catequese, 
em Nespereira, foram, esta 
quarta-feira, confrontar o padre 
Francisco Xavier. Ficaram a 
saber que as atividades estão 
suspensas até setembro e que 
o padre está a fazer averigua-
ções.
Os pais estão indignados por o 
padre não ter tido a iniciativa 
de os procurar, “principalmente 
depois de o senhor Francisco 
[catequista] ter assumido o 
que se passou”, aponta Telma 
Lopes. “Era ele, como chefe da 
igreja, que devia ter vindo até 
nós, para nos dar uma palavra”, 
queixa-se Cláudia Pinheiro, 
mãe de uma menina de sete 
anos.Para este grupo de pais, 
era o padre que os devia ter 
procurado para fazer um pedi-
do de desculpas.
“Mas está a averiguar o quê, se 
o responsável pela catequese 
já assumiu publicamente o que 
aconteceu”, questiona António 
Magalhães, pai de uma das ví-
timas. Este pai também coloca 
em causa as averiguações, 
já que nem os pais nem as 
crianças foram ouvidos.”Está a 
ouvir quem, as catequistas?” – 

pergunta.
“No momento em que as crian-
ças foram alvo do castigo havia 
três pessoas adultas dentro da 
sala e ninguém fez nada”, apon-
ta Sandra Alves, mãe de outra 
menina de sete anos. Para esta 
mãe, é fundamental que mude 
tudo nas aulas de catequese e 
“que as pessoas responsáveis 
sejam afastadas” para poder 
voltar a trazer a filha.

Mal-estar no trabalho 
para provocar 
demissões
Na reunião, os pais ficaram a 
saber que a catequese ficará 
suspensa até setembro, mas 
que as comunhões que esta-
vam previstas se realizarão tal 
e qual. Além dos problemas 
nas aulas de catequese, o pa-
dre Francisco Xavier enfrenta 
também contestação à gestão 
que tem feito do Centro Social. 
É acusado de criar situações 
de mal-estar no trabalho para 
levar funcionários, que preten-
de despedir, a demitirem-se. 
Uma enfermeira que trabalhou 
no Centro Social durante três 
anos e que saiu recentemente, 
veio colocar em causa o trata-
mento dado aos utentes. Esta 
enfermeira fala de pessoas 
acordadas às cinco da manhã 
para fazerem higiene.
O padre Francisco Xavier saiu 

© Rui Dias / Mais Guimarães
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GNR foi obrigada a identificar e constituir arguido um homem que tentou atacar os manifestantes com uma navalha.

População faz cordão humano de protesto 
na igreja de Nespereira
Um grupo de aproximadamente 
150 pessoas fez, esta tarde, um 
cordão humano, na escadaria 
de acesso à igreja paroquial de 
Nespereira. Em comunicado, os 
organizadores da manifestação 
dizem que “o objetivo é expor 
os acontecimentos recentes 
no Centro Social da Paróquia 
de Santa Eulália de Nespereira 
(CSN), de forma que as auto-
ridades competentes possam 
investigar e tirar conclusões”. 
Entre a população de Nespe-
reira há quem não concorde 
com a exposição negativa que 
este protesto está a causar à 
freguesia e alguns fizeram-se 
ouvir. Dois homens mais exalta-
dos passaram das palavras aos 
atos, um tentou agredir com 
uma bengala as organizadoras 
e o outro puxou de um canivete.
Só a chegada pronta da GNR, 
que tinha sido avisada da 
manifestação, é que evitou o 
acontecimento de uma tragédia 
durante a manifestação pacífi-
ca da população que não con-
corda com a gestão que o padre 
Francisco Xavier está a fazer no 
Centro Social de Nespereira. 
Primeiro um homem tentou 
agredir à bengalada as organi-
zadoras, depois juntou-se-lhe 
um segundo indivíduo que 
puxou de uma navalha. “Vou-
-vos chinar a todos”, gritava. 
À chegada da GNR, o homem 
procurou refúgio no interior da 
igreja, mas os guardas foram 

buscá-lo, identificaram-no e 
segundo informaram o MG, será 
constituído arguido.
As 150 pessoas que se perfilam 
dos dois lados da escadaria de 
acesso à igreja e à volta desta, 
de mãos dadas, preferiram 
não falar. No comunicado que 
a organização distribuiu, diz 
que a “manifestação não está 
relacionada com qualquer mo-
tivação religiosa, nem se trata 
de um ataque à Igreja Católica 
ou aos seus representantes”. O 
foco, dizem, “é a atual direção 
do CSN, que após a tomada de 
posse [em fevereiro], alterou 
procedimentos que comprome-
tem a qualidade do atendimen-
to aos utentes”. Mesmo assim, 
alguns dos que iam chegando 
para a missa reclamavam. “Mui-
tos dos que aqui estão nem são 
da freguesia”, ouvia-se.
Os manifestantes estão “parti-
cularmente preocupados” com 
o fim de uma sala de pré-escola. 
Embora a arquidiocese já tenha 
justificado o encerramento com 
o facto de haver oferta pública 
para estas idades, nomeada-
mente na Escola de Nespereira, 
e de a Segurança Social não 
financiar esta valência. No 
comunicado, a organização da 
manifestação afirma que “mui-
tas famílias” ficam “desampa-
radas” por a “decisão ter sido 
comunicada de forma abrupta, 
contrariando as garantias da-
das pela anterior direção”.

© Rui Dias / Mais Guimarães

Dezenas de fiéis vestidos de branco promovem onda de apoio ao pároco de Nespereira
Várias dezenas de paroquianos 
receberam, na missa dominical 
deste domingo, dia 26 de maio, 
o pároco Francisco Xavier em 
forma de apoio.
O pároco de Nespereira foi 
recebido em festa por várias 
pessoas na chegada à paróquia 
da freguesia vimaranense. Os 
fiéis fizeram-se ouvir antes 
da missa através de palmas e 
cânticos de saudação em apoio 
ao padre Francisco Xavier.
Símbolo “de paz e união” o 
branco predominou nas rou-
pas dos presentes durante a 
receção ao pároco da freguesia 
numa “onda de apoio, de res-
peito, carinho e solidariedade”, 
dá conta a Unidade Pastoral de 
Nespereira, Polvoreira e Tabua-
delo nas redes sociais.
A estrutura acrescenta que 
“reconhecemos que tem havido 

momentos de desordem que 
perturbaram a paz que tanto 
prezamos. No entanto, afirma-
mos que esses comportamen-
tos não refletem a conduta da 
nossa comunidade como um 
todo, apenas e só alguns.”
Mais atos de solidariedade para 
com o pároco Francisco Xavier 
“irão suceder em breve”, ga-
rante um paroquiano em nota 
enviada ao Mais Guimarães.
A onda de apoio ao padre surge 
apenas um dia depois de várias 
dezenas de pessoas fazerem 
um cordão humano junto à Igre-
ja de Nespereira em protesto 
contra “a atual direção do CSN, 
que após a tomada de posse 
[em fevereiro], alterou proce-
dimentos que comprometem a 
qualidade do atendimento aos 
utentes” indica o comunicado 
feito pelos manifestantes.” •

 © Direitos Reservados

Ordem dos 
Enfermeiros diz que 
há “situações que 
requerem atuação 
rápida e emergente”

Na passada quinta-feira, a 
Ordem dos Enfermeiros esteve 
no Centro Social de Nespereira, 
depois de profissionais que ali 
trabalhavam terem tornado pú-
blicos relatos de más práticas. 
Miguel Vasconcelos, presidente 

do Conselho Diretivo Regional 
do Norte da Ordem dos Enfer-
meiros, esteve encarregado 
desta inspeção e afirmou que 
“há algumas situações que 
requerem atuação rápida e 
emergente”. • Rui Dias
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A Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães (APCG) inaugurou o novo edifício do seu Centro de Atividades e Capacitação para a 
Inclusão e Lar Residencial, na freguesia de Penselo, somando mais 30 camas para os utentes. No total, o espaço disponibiliza agora 
60 camas.

Novo edifício da APCG capacita associação 
para dar resposta a mais 30 utentes

Joaquim Oliveira, presidente 
da direção da APCG, explica 
que a estrutura está melhor 
capacitada após a inaugu-
ração do novo espaço para 
“dar resposta a mais utentes 
no CACI e a mais 30 pessoas 
no lar residencial”. Contudo, o 
dirigente da associação con-
sidera que os números “são 
inferiores às necessidades da 
região, em que a extensa lista 
de espera de cerca de 300 
pessoas prova isso mesmo.”

Num processo com “avanços 
e recuos” em que a pande-
mia da Covid-19 “prejudicou 
francamente os custos e os 
prazos da obra”, Joaquim Oli-
veira viu o valor dos trabalhos 
subirem de 1,5 milhões para 
2,4 milhões de euros. Esse 

aumento “obrigou a APCG a 
recorrer à banca para honrar 
os compromissos com as 
partes envolvidas, principal-
mente com as famílias que 
têm a sua vida em suspenso”, 
acrescentou o presidente da 
associação.

A esse valor, juntam-se in-
vestimentos “essenciais para 
o funcionamento das novas 
instalações, nomeadamente 
equipamentos adaptados que 
representarão mais custos 
para a instituição”, frisou na 
sua intervenção.

Ultrapassados os desafios, 
“para a história ficará a per-
sistência e resiliência de todos 
os elementos da direção”, 
garante Joaquim Oliveira, que 
agradeceu aos funcionários 

“pelo carinho e dedicação”, 
aos fornecedores, parceiros, 
voluntários e à Câmara Muni-
cipal de Guimarães.

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, enalteceu o traba-
lho desenvolvido pela APCG, 
uma instituição “fundamental 
para uma comunidade que se 
alarga à de Guimarães”, e que 
“dá resposta social aos que, 
pela sua condição neurológi-
ca, precisam do nosso olhar, 
do nosso cuidado e da nossa 
prioridade.”

O edil também destacou o 
papel da associação vimara-
nense na Intervenção Precoce 
na Infância ao referir que 
“quanto mais cedo intervir-
mos, mais possibilidade de 

sucesso teremos na autono-
mia das crianças.” O autarca 
lembra que essa intervenção 
também é efetuada “junto das 
famílias.”

O presidente do município de 
Guimarães não esquece que 
“apenas estamos a responder 
a 10% da necessidade do 
território” e dirigiu-se à secre-
tária de Estado da Ação Social 
e Inclusão, Clara Marques 
Mendes, para sublinhar que 
“trabalhará com o Governo 
para aumentar a capacidade 
de resposta da APCG, porque 
a associação tem muita com-
petência técnica e humana 
para estar próxima do jovem, 
da criança e do utente.”

Clara Marques Mendes ex-
pressou que a APCG “é uma 

verdadeira missão de serviço 
público” e agradeceu “pelo 
projeto e pelo trabalho que 
desenvolvem. O que se faz 
cá é a verdadeira inclusão e a 
transformação para eliminar 
barreiras.”

A governante deu conta a 
necessidade “de mais asso-
ciações como esta” e compro-
meteu-se, enquanto secretá-
ria de Estado da Ação Social 
e Inclusão, a “estar sempre ao 
lado das instituições. Farei o 
trabalho de proximidade para 
articular com as associações. 
Sei que o Estado nem sempre 
é muito sensível a algumas 
questões mas eu quero ser a 
voz que leva os anseios (para 
o Governo) para ajudar a re-
solver os constrangimentos.” •
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Rui Miguelote e Vanessa Silva, professores da Escola de Medicina da 
Universidade do Minho, arrecadaram na passada semana o Prémio Clínico da 
Sociedade Portuguesa da Medicina da Reprodução.

Rui Miguelote e Vanessa 
Silva vencem Prémio 
Clínico em Medicina da 
Reprodução

Diogo Novais Pereira, do res-
taurante Porinhos em Fafe, foi 
eleito o vencedor da 35ª edição 
do concurso Chef Cozinheiro do 
Ano. A final foi disputada com 
mais cinco cozinheiros, escolhi-
dos de diferentes eliminatórias 
regionais, nomeadamente 
nomeadamente, Francisca Dias, 
da Casa do Gadanha, em Estre-
moz; João Costa, do Euskalduna 
Studio, no Porto; Jorge Bolito, do 
The Yeatman, em Vila Nova de 
Gaia; Mário Santos, do Rossio 
Gastrobar – Altis Avenida, em 
Lisboa; e Pedro Dias, do Culto ao 
Bacalhau, no Porto.

O chef de 33 anos confessa 
que “ganhar este concurso é 
uma emoção muito grande. Ver 
o meu trabalho reconhecido é 
incrível, afinal este era um obje-
tivo pessoal e profissional. Des-
de que comecei a estudar que 
acompanhei o concurso e agora 
chegar a vencedor é inexplicável. 
Fiz um menu com produtos que 
adoro e com os quais trabalho 
diariamente . Tudo o que fiz foi 
tentar respeitá-los ao máximo”, 
disse o vencedor.

O cozinheiro apresentou um 
menu composto por cinco 
pratos: uma entrada, um prato 
de peixe, um prato de carne, 
um prato vegetariano e uma 
sobremesa. Sopa de pescada, 
canelone de repolho e arroz de 
forno de cogumelos, jardineira 

de vitela e vazia de vaca e tarte 
de maçã assada de Alcobaça 
foram as opções gastronómicas 
escolhidas para demonstração 
ao júri.

Diogo começou por estagiar no 
DOP, no Porto e no El Club Allard, 
em Madrid. Aquando do seu 
regresso a Portugal, assumiu a 
chefia do restaurante Casa Torta, 
em Guimarães. Em 2015, mudou-
-se para o restaurante Oficina 
no Porto e quatro anos depois, 
em 2019, tornou-se chefe exe-
cutivo do My Story Hotel Rossio 
em Lisboa. Mais recentemente, 
regressou a Fafe para chefiar o 
restaurante familiar Porinhos.

António Bóia, presidente de júri 
do concurso, justificou a eleição 
do vencedor: “Fiquei muito satis-
feito pelos concorrentes terem 
aprimorado os seus pratos após 
o feedback do júri nas etapas 
regionais. O concurso hoje foi 
muito renhido, mas o júri acabou 
por ser unanime no resultado 
final.”

O júri presente na final era 
constituído por António Bóia do 
JNcQUOI Avenida, pelo vima-
ranense António Loureiro d’A 
Cozinha, Andreia Moutinho da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Porto, Louis Anjos do Al Sud, Luís 
Gaspar do Sala de Corte, Paulo 
Pinto da Associação Cozinheiros 
Profissionais de Portugal e Jefer-
son Dias do Al Sud. •

O projeto de investigação 
vencedor nasceu da neces-
sidade, sentida na prática 
clinica, de melhorar a abor-
dagem e o diagnóstico das 
principais causas de disfunção 
ovulatória, que se manifesta 
em mulheres jovens por ciclos 
menstruais irregulares ou au-
sência de menstruação e que 
é a principal causa feminina de 
infertilidade.

Estas pacientes são quase 
sempre diagnosticadas como 
tendo a Síndrome do Ovário 
Poliquístico que é a causa mais 
frequente destes sintomas, 
mas na verdade, muitas delas 
têm, ou coexiste uma Amenor-
reia Hipotalâmica Funcional, 
outra causa frequente destes 
sintomas, esclarece a nota 
publicada no site da Escola de 
Medicina da UMinho.

O médico vimaranense Rui 
Miguelote explica que “este 
erro de diagnóstico acontece 
frequentemente devido à 
fisiopatologia do Síndrome 
do Ovário Poliquístico que 
é ainda parcialmente mal 
compreendida e porque os 
critérios diagnósticos são 
pouco específicos. Por outro 
lado, o diagnóstico da Ame-
norreia Hipotalâmica Funcional 
é complexo e não possuímos 
bons métodos para identificar 
e quantificar algumas das 
suas causas, nomeadamente 
o stress psicológico. Como 
a Amenorreia Hipotalâmica 

Funcional, em mulheres jovens 
com boa reserva ovariana, 
cursa com oligomenorreia (ci-
clos irregulares ou ausência de 
menstruação) e com ovários 
com morfologia poliquística 
na ecografia (2 critérios 
diagnósticos de Síndrome do 
Ovário Poliquístico) é fácil que 
erroneamente a doente possa 
ser diagnosticada como tendo 
a Síndrome do Ovário Poli-
quístico. Este erro diagnóstico 
conduz a orientações terapêu-
ticas que são muitas vezes 
ineficazes e que vão atrasar 
ainda mais a correção da ano-
vulação e causar ansiedade e 
sofrimento a estas mulheres”.

Já Vanessa Silva realça que 
“um diagnóstico correto entre 
Síndrome do Ovário Poliquísti-
co e Amenorreia Hipotalâmica 
Funcional é essencial para 
garantir que cada mulher re-
ceba o tratamento adequado, 
o que pode melhorar significa-
tivamente a sua qualidade de 
vida e saúde reprodutiva. Os 
nossos resultados sublinham 
a importância de avaliar o 
stress psicológico, os hábitos 
de exercício físico e os níveis 
de leptina em mulheres com 
ausência de menstruação e 
imagem ecográfica de “ovários 
poliquísticos”.

Reforça também que os “ová-
rios poliquísticos” representam 
apenas a morfologia do ovário 
e não uma condição patológi-
ca, e que, por si só, não devem 

estabelecer o diagnóstico de 
Síndrome do Ovário Poliquís-
tico”.

Os grandes objetivos deste 
projeto passam por assim 
definir melhor os critérios 
diagnósticos destas duas con-
dições e validar o uso de novos 
doseamentos hormonais e de 
testes de avaliação do stress 
psicológico que permitissem 
distinguir melhor estas pa-
tologias e com isso permitir 
uma melhor orientação destas 
doentes.

Quanto ao reconhecimento 
deste prémio ambos enalte-
cem a “gratificação” de ver 
o trabalho reconhecido, mas 
que será “uma mais valia” para 
todos os médicos desta área 
que poderão ter acesso a esta 
informação e que foi dado um 
“passo importante que fará 
uma diferença tangível” na 
vida das mulheres, acrescenta 
a notícia publicada no site da 
Escola de Medicina da Acade-
mia Minhota.

Este projeto de investigação 
inOvulação, recrutou, a partir 
de uma página na internet 
(h t tps : //www. inovu lacao .
com/), participantes com estas 
condições e participantes com 
ciclos menstruais regulares 
(grupo controle). Este trabalho 
teve o suporte financeiro de 
uma Bolsa de Investigação 
concedida pela Merck Serono e 
que permitiu custear todos os 
doseamentos hormonais. •

Vimaranense Diogo Novais Pereira é o 
Chefe do Ano 2024

© Escola de Medicina Uminho
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A cidade berço volta a celebrar a sustentabilidade entre os dias 31 de maio e 2 de junho na Avenida de São Dâmaso. Para a edição 
2024, estão prometidas muitas atividades de sensibilização e consciencialização de sustentabilidade a par de muita animação.

Green Week volta a pintar Guimarães de 
verde no fim-de-semana

São mais de 50 atividades pre-
vistas a decorrer em três dias 
intensos. Além de conferências, 
fóruns, oficinas, workshops e 
mesas-redondas, haverá ainda 
uma grande variedade de pro-
postas culturais para todas as 
idades. O objetivo é trazer, de 
novo, o tema da sustentabili-
dade para “cima da mesa” de 
forma a sensibilizar os cidadãos 
para a importância do meio 
ambiente.

O destaque do primeiro dia do 
evento vai para a conferência 
Missão 100 Cidades – Guima-
rães 2030 que decorrerá às 
16h00. Durante a sessão, será 
apresentado o novo website 
Guimarães 2030, estando tam-
bém no programa uma análise 

ao desenvolvimento do Pacto 
Climático de Guimarães, inicia-
tiva promovida pelo município 
que visa envolver os cidadãos, 
empresas, instituições e o 
município numa ação colabo-
rativa para a descarbonização 
do território tendo em vista a 
neutralidade climática em 2030.

Às 22h00, o grupo AIRA Verti-
cal Wall Dance sobe ao “palco” 
da Torre da Alfândega para um 
entusiasmante espetáculo de 
dança de parede vertical. De 
seguida, as atenções voltam-se 
para os HMB que subirão ao pla-
co da Green Week pelas 22h30.

No sábado, dia 01 de junho, 
a sustentabilidade volta a ser 
tema de mesa-redonda. “O 
futuro da mobilidade urbana” 

acontecerá às 15h00 e contará 
com a participação de Domingos 
Bragança (presidente da Câma-
ra Municipal de Guimarães), José 
Pimenta Machado (vice-presi-
dente da Agência Portuguesa 
do Ambiente), Gabriela Uchoa 
(perita NetZeroCities), Jorge Por-
tugal (diretor geral da COTEC) e 
Bruno Veloso (vice-presidente 
do Conselho de Administração 
da ADENE). O momento conta 
com moderação da jornalista da 
RTP, Sandra Sousa.

A tarde segue com as “Cidades 
do futuro” que será o tema 
central do Fórum da Juventude 
agendado para as 17h00. O 
painel, todo ele composto 
por vimaranenses, conta com 
moderação da apresentadora 

de rádio e TV, Catarina Moreira 
e terá como intervenientes Rui 
Oliveira, adjunto da secretária 
de Estado Adjunta e da Igualda-
de, Miguel Soares, empresário, e 
Maria João Soares, cantora.

Para a noite de sábado, está 
reservado mais um grande 
destaque da edição deste ano 
com a atuação de Tiago Naca-
reto às 22h00. A noite termina 
com uma Silent Party, uma 
festa promete pôr centenas de 
pessoas a dançar e a cantar, de 
auriculares nas orelhas e onde 
o silêncio é a palavra de ordem. 
A festa inicia Às 23h00 no Largo 
do Toural.

A manhã de domingo começa 
com a realização de duas me-
sas-redondas. A primeira, a par-

tir das 9h00, será emitida em 
direto na rádio TSF. Às 15h00, a 
“Economia Social e Valor Social” 
estarão em destaque, através 
da apresentação de projetos 
com impactos positivos na co-
munidade. O encerramento da 
“Green Week Guimarães” ficará 
a cargo do grupo Siga a Farra, 
seguindo-se a performance 
do Guimagym e um Sunset DJ 
marcado para as 17h00.

Ao longo de todo o evento, 
irá decorrer também a II Feira 
Ibérica de produtos de bolota, 
coexistindo com mercados e 
com a zona de alimentação. 

Haverá ainda um conjunto 
diverso de atividades e espaços 
de diversão para os mais pe-
quenos. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Os deputados socialistas na Assembleia da República estiveram em Guimarães para debater o investimento público do atual Governo 
e para conhecer os problemas e receios dos vimaranenses. Domingos Bragança destacou que "a Europa alinha com Guimarães" no 
que diz respeito ao pacto ecológico.

Deputados socialistas enaltecem 
importância da Europa para Guimarães e 
para o país

José Luís Carneiro, deputado 
na Assembleia da República, 
focou a sua intervenção nas 
“prioridades do Governo no 
investimento público”, nomea-
damente na construção do 
novo aeroporto, que deverá ter 
lugar em Alcochete, na travessia 
sobre o rio Tejo e na ligação em 
TGV entre Lisboa e Madrid.

Segundo o socialista, esses 
investimentos resultaram de 
“uma consciencialização entre 
as principais forças políticas 
para que os projetos tenham es-
tabilidade no seu planeamento 
e na sua execução, indepen-
dentemente dos Governos que 
viesses a exercer funções.” O tri-
buno explicou que foi o Governo 
liderado por António Costa que 
conduziu “o estudo sobre a me-
lhor localização do aeroporto” e 
que “assumiu uma recomenda-
ção inscrita para a construção 
da nova ponte sobre o Tejo, 
que cria um anel de circulação 

e articulação e que garante um 
serviço essencial a toda a área 
metropolitana de Lisboa”.

O deputado na Assembleia 
da República não condena a 
“prioridade colocada na ligação 
TGV entre Lisboa e Madrid”, mas 
questionou o atual Governo se 
essa prioridade “coloca em cau-
sa a calendarização concedida 
na ligação Lisboa-Porto-Braga-
-Vigo.”

José Luís Carneiro trouxe con-
sigo outra preocupação, ao nível 
da regionalização, em que subli-
nhou que Luís Montenegro, pri-
meiro-ministro português, teceu 
“palavras de estrangulamento a 
esse objetivo político.” O tribuno 
considera que esse é um tema 
“que merecia melhor acompa-
nhamento, por se tratar de um 
processo de aproximação às 
populações e às comunidades.” 
Por isso, também questionou 
o Governo sobre “o que pensa 
sobre a matéria.”

“A Europa alinha 
com Guimarães” 
diz Domingos 
Bragança

Presente no encontro informal 
realizado na passada terça-feira, 
dia 21 de maio, Domingos Bra-
gança, presidente do município 
de Guimarães, enalteceu que a 
“Europa é muito importante para 
Guimarães”, dando conta que 
“90% do que o concelho tem 
feito, em termos de investimen-
to, provém de fundos europeus.” 
O edil considera que “a Europa 
alinha com Guimarães” no que 
diz respeito ao pacto ecológico, 
nomeadamente pelos “valores 
da ecologia, sustentabilidade, 
ciência, cultura e mobilidade 
descarbonizada.”

O autarca vimaranense recor-
dou os projetos do município, tal 
como a “linha de alta velocidade 

que fará ligação a uma futura 
estação e o alargamento da via 
dupla de Guimarães – Porto.”

Ricardo Costa não considera 
“minimamente aceitável” que a 
ligação Lisboa-Porto-Braga-Vi-
go seja “relegado para segundo 
plano em termos orçamentais 
e temporais”, justificando que o 
“motor industrial e económico 
do país está fixado na zona 
norte”. O deputado vimaranense 
recordou que Guimarães, Braga 
e Famalicão estão entre o top 10 
de cidades com maior exporta-
ção em todo o país.

O socialista frisou que dar 
prioridade à ligação TGV entre 
as duas capitais ibéricas tradu-
z-se em “investir na Espanha 
e não em Portugal”, pelo que 
seria uma decisão que “não faz 
sentido. 

Não se faz nenhuma reindus-
trialização sem o Norte por isso 
é fundamental que tenhamos 
consciência desta dimensão”, 

rematou.
Gilberto Anjos, também depu-

tado na Assembleia da Repúbli-
ca, sublinhou que o Governo do 
PS teve “ação direta na questão 
da eliminação das Scouts, um 
tema importante para a região 
de Braga”. 

Os socialistas têm “a responsa-
bilidade de defender” esta temá-
tica pela sua “representação na 
ação do dia a dia”, acrescentou.

No âmbito das Scouts, José 
Luís Carneiro deu conta que o PS 
reduziu as portagens em “mais 
de 60% durante oito anos”, 
um caminho percorrido “para 
reduzir os custos nas estradas”. 
Essa redução traduziu-se num 
impacto de 157 milhões de euros 
nos cofres do Governo, contou 
o socialista, que terminou por 
dizer que “há disponibilidade por 
parte do PS em estudar a elimi-
nação das portagens ex-scouts 
na A7 e na A4, junto a Amarante. 
•

© André Fernandes/Rodrigo Ferreira/ Mais Guimarães
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A UNU-EGOV - Unidade Operacional das Nações Unidas para a Governança Eletrónica está há uma década na cidade berço, data que 
foi celebrada com uma cerimónia na passada quinta-feira, dia 23 de maio.

Unidade das Nações Unidas em Guimarães 
comemorou 10.º aniversário

Na sessão, que teve lugar 
no Centro Cultural Vila Flor, a 
diretora da UNU-EGOV, Delfina 
Soares, anunciou a criação de 
um comité consultivo, divisão 
que “permitirá obter recomen-
dações e orientações para 
que o trabalho desempenhado 
pela unidade possa ser o mais 
consequente e atual possível”, 
explicou a dirigente. Além disso, 
não esqueceu o trajeto percorri-
do durante a última década.

As comemorações de dez anos 
de a unidade das Nações Unidas 
em Guimarães contou com a 
presença do ministro de Estado 
e dos Negócios Estrangeiros, 
Paulo Rangel, que enalteceu o 
papel da instituição para Portu-
gal e para a região e destacou a 
importância da literacia digital 
para o desenvolvimento cons-
tante da sociedade, bem como 
no desenvolvimento de países 
menos desenvolvidos. Todavia, 
o governante tem consciência 
“que há muito caminho a fazer 
nas questões do acesso à tec-
nologia em todo o mundo.”

Com um mundo atual marcado 

pelo desenvolvimento tecnoló-
gico, o subsecretário Geral das 
Nações Unidas e reitor da UNU 
dedicou-se, durante a sua inter-
venção, a debater sobre os peri-
gos e as vantagens da utilização 
da inteligência artificial. Todavia, 
não deixou de felicitar e parabe-
nizar a unidade situada na zona 
de Couros, agora incluída como 
Património Mundial da UNESCO.

Na representação do município 
de Guimarães, Paulo Lopes Silva, 
vereador na Câmara Municipal, 
assumiu o compromisso para 
com a ampliação das instala-
ções da UNU-EGOV e no apoio 
à unidade, para promover “con-
dições infraestruturais para que 
possa vir a ser classificada como 
Instituto das Nações Unidas.

A celebração de uma década 
da unidade em Guimarães 
também contou com a presença 
de Rui Vieira de Castro, reitor 
da Universidade do Minho, e na 
Lemos Gomes, vice-presidente 
da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N). •

© CMG

Plano de Ação da Biodiversidade Guimarães 2030 em 
consulta pública

O município de Guimarães co-
locou o seu Plano de Ação para a 
Biodiversidade Guimarães 2030 
(PABG) em consulta pública até 
ao dia 5 de junho.

O plano aponta um conjunto 
de medidas que visam res-
ponder aos principais desafios 
climáticos, à proteção da biodi-
versidade e do capital natural.

Trata-se de um plano cola-
borativo, desenvolvido pelo 
Município de Guimarães, pelo 
Laboratório da Paisagem e 
outras entidades parceiras, e 
tendo resultado do trabalho 
técnico e científico das suas 
equipas, assim como de ações 
de participativas com cidadãos.

O Laboratório da Paisagem, 

em parceria com o projeto Ur-
gezes Circular, decidiu assinalar 
este dia com uma oficina que 
propõe uma construção de hor-
tas verticais a partir de mate-
riais reciclados. A atividade vai 
realizar-se na Horta Pedagógica 
de Urgezes, às 17h30 e cada 
participante será convidado a 
criar a sua própria horta vertical.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Universidade do Minho abre 
concurso para maiores de 23 anos 

O concurso especial aberto 
pela instituição minhota destina-
-se apenas a pessoas com mais 
de 23 anos e que não possuem 
habilitação de acesso ao ensino 
superior, conforme o Despacho 
43/2024 do Diário da República, 
e pode ser efetuada aqui.

A candidatura deverá ser feita 
através do preenchimento do 
boletim de candidatura indican-
do até seis cursos por ordem 
decrescente de preferência. Os 
candidatos apenas podem tentar 
entrar nos cursos que têm vaga 
neste concurso especial. Além 
disso, devem entregar o certifi-
cado de habilitações, o currículo 
académico e profissional e ainda 
os respetivos comprovativos 
relevantes.

A aprovação e seleção está 
sujeita a duas provas escritas, 
nomeadamente uma de Língua 
Portuguesa no dia 26 de junho 
e uma prova específica do curso 
correspondente dois dias depois, 
a 28 de junho. Todas as provas 
são feitas no campus de Gualtar 
da Universidade do Minho, na 
cidade de Braga.

Haverá ainda uma apreciação 

curricular e entrevista, que será 
feita entre os dias 22 e 24 de 
julho.~A lista de seriação e de 
seleção dos candidatos será 
conhecida a 26 de agosto. 

As candidaturas podem ser fei-
tas entre esta segunda-feira, dia 
27 de maio, e o dia 07 de junho.



EM GUIMARÃESO JORNAL N452 QUARTA-FEIRA 29 MAIO 2024 P.12

A sessão de abertura da Feira Internacional de Ciência contou com a presença de Paulo Lopes Silva, vereador da Câmara Municipal de Guimarães, 
Rui Vieira de Castro, reitor da Universidade do Minho e de Hernani Gerós, representante da UMinho na Direção da Curtir Ciência.

Feira Internacional de Ciência decorreu no 
Instituto de Design em Guimarães

Na sua intervenção, Paulo 
Lopes Silva defendeu a ne-
cessidade de “estimular o 
conhecimento sobre ciência”, 
um dos eixos estratégicos do 
desenvolvimento de Guimarães, 
nas várias faixas etárias da so-
ciedade, com particular relevo 
nas mais jovens.

Esta feira internacional repre-
senta “um momento importante 
para que todos aqueles aqui 
presentes possam dar a conhe-
cer o seu trabalho”, trazendo 
“visibilidade a algo que acon-
tece dentro de portas, sobre as 
tecnologias do futuro” que vão 
permitir “cidadãos mais bem 
preparados para o futuro”.

Ao participar neste evento, 

Paulo Lopes Silva acredita que 
os jovens possam encontrar 
mais informações acerca das 
possibilidades disponíveis para 
o seu futuro, tornando-se assim 
um momento capaz de contri-
buir para a decisão.

Rui Vieira de Castro referiu-se 
à intensa atividade anual do 
Curtir Ciência, destacando as 
relações que estabelecem com 
várias instituições e tipos de 
público, afirmando ser “um 
enorme orgulho ver o impacto 
deste centro” na comunidade. 

Para o reitor, uma Instituição 
de Ensino Superior “tem que ter 
uma dimensão de promoção da 
ciência junto dos públicos mais 
novos”. O desafio é: “Como é que 

se pode beneficiar a população? 
Como podemos promover uma 
receção deste conhecimento e 
da ciência? Através de ativida-
des como esta, concluiu.

No total, são 29 entidades pre-
sentes, que vão desde escolas 
secundárias, universidades, 
politécnicos , empresas priva-
das, públicas e organismos in-
ternacionais, durante dois dias 
intensos de mostra de atividade 
científica.

Sobre a Feira 
Internacional de 
Ciência

A FIC2 reuniu investigadores, 

projetos, equipamentos e in-
fraestruturas ligados à Ciência 
e Tecnologia, integrando estas 
áreas como promotoras do 
conhecimento e da literacia 
científica. Ao longo dos dois 
dias, o programa incluiu pales-
tras, formação e exposições, 
contando com investigadores 
das mais diversas áreas científi-
cas. Além da mostra de projetos 
pedagógicos e da apresentação 
de novidades tecnológicas 
disponíveis no mercado, a FIC2 
deu a conhecer o que de melhor 
se faz na, e pela, Educação e 
Ciência, em Guimarães. 

As escolas de Ciências e de 
Engenharia da UMinho, o IPCA, 
o Laboratório da Paisagem 

de Guimarães, o Centro de 
Valorização de Resíduos, a 
Casa das Ciências, a Vimágua 
e a Resinorte foram alguns dos 
expositores confirmados, assim 
como várias escolas profissio-
nais e secundárias de Portugal 
e Espanha.

A mostra dividiu-se em três 
sectores: Palestras e Mesas 
Redondas abertas às escolas 
e comunidade, com presença 
de investigadores de diversas 
áreas científicas e tecnológi-
cas; Mostras Temáticas com a 
presença de escolas, centros 
de investigação e empresas, e 
um terceiro setor com Espaços 
Lúdico-pedagógicos pensados 
para os visitantes mais novos. •

© André Fernandes/Rodrigo Ferreira/ Mais Guimarães © André Fernandes/Rodrigo Ferreira/ Mais Guimarães
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O Centro de Aconselhamento e Orientação de Jovens (CAOJ) realizou na sexta-feira, dia 24 de maio, rastreios gratuitos às doenças 
sexualmente transmissíveis. Esta iniciativa inseriu-se na semana do Teste Europeia do Teste Primavera 2024.

COAJ incentiva população 
a realizar testes gratuitos às DST

Duarte Barros, do Centro de 
Aconselhamento e Orientação 
de Jovens de Guimarães, em 
declarações ao Mais Guimarães 
explicou que o “objetivo é testar 
o máximo de pessoas possíveis, 
este é o nosso objetivo primário. 
Mas depois claro, sensibilizar, 
alertar e chamar as atenção 
das pessoas e da população 
para esta questão das infeções 
sexualmente transmissíveis. 
Não é só VIH, não se resumem 
só ao VIH. Queremos alertar as 
pessoas para aderirem a estas 
iniciativas e para realizarem 
estes testes, uma vez que, eles 
são gratuitos, anónimos e con-
fidenciais.”

Ana Ribeiro, enfermeira vo-
luntária do COAJ de Guimarães 
relembra que esta iniciativa 
refere que há uma necessidade 
evidente de capacitar os jovens 
“é por essa razão que fazemos 
várias campanhas nas escolas 
desde a sexualidade positiva até 
à contracepção e é um trabalho 
contínuo ao longo do ano”. No 
entanto, Ana ribeiro reforça que 
a iniciativa desta sexta-feira 
é direcionada ao público-alvo 
em geral e não apenas para 

os jovens. “A campanha é um 
bocadinho para a comunidade 
em geral porque os compor-
tamentos de risco não são só 
nos jovens”. Conferindo ainda 
que, a par das iniciativas nas 
escolas, deslocam-se também 
a instituições prisionais e a lares 
de acolhimento com o objetivo 
de alertas a comunidade sénior.

Francisca Neves, coordenadora 
do CAOJ a nível nacional admite 
que “há uma adesão maior por 
parte dos jovens. Eles acabam 
por transmitir uns aos outros e 
vêm fazer os testes.” Tendo em 
conta, o aumento exponencial 
das doenças sexualmente trans-
missíveis refere que “o objetivo 
é educá-los a usar preservativos 
e a variar de companheiro em 
companheiro, ou se o fizerem, 
para usar prevenção.”

Para além de conseguir rea-
lizar rastreios gratuitos neste 
género de iniciativas feitas na 
comunidade, também é possível 
realizar estes testes de forma 
gratuita nas instalações do CAOJ 
de Guimarães. Após a realização 
dos testes, ainda são fornecidos 
boletins informativos e métodos 
contraceptivos. •

© Carla Alves / Mais Guimarães

Faleceu José Pereira, juíz da Irmandade de S. Crispim e S. Crispiniano
José Pereira faleceu aos 78 

anos na manhã de sábado, 
dia 24 de maio, devido a uma 
queda.

Era mais conhecido por ser 
o juíz da irmandade de São 
Crispim e São Crispiniano e por 
ser o rosto de uma das inicia-
tivas solidárias mais antigas 
do concelho de Guimarães: a 
ceia de natal que reúne várias 
pessoas carenciadas ou que 
passariam a véspera de Natal 
sozinhas.

Herdou a “pasta” da ceia de 
Natal solidária do seu pai e 
disponibilizou-se ao serviço 
da comunidade “num sentido 
nobre e de tradição”.

José Pereira era também pre-
sidente do Grupo 20 Arautos 
de D. Afonso Henriques, asso-
ciação que defende e divulga 
defensora os monumentos, 
as potencialidades e as datas 
especiais de Guimarães.

Do seu pai, surgiu também 
o seu gosto pelas técnicas 
tradicionais de construção do 
centro histórico de Guimarães, 

Algumas obras têm a sua 
marca, tal como a Casa da Rua 
Nova.

Faleceu na manhã de sábado, 
dia 24 de maio, depois de uma 
queda no centro histórico de 
Guimarães.

As cerimónias fúnebres rea-
lizaram-se na segunda-feira, 
dia 27 de maio, na Igreja da 
Oliveira, sendo sepultado no 
cemitério da Atouguia..

Presidente da 
Câmara emite 
nota de pesar 
pelo falecimento 
de José Pereira

O presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Do-
mingos Bragança, emitiu uma 
nota de pesar pelo falecimento 
de José Pereira, em que ex-
pressa “o seu pesar pelo seu 
falecimento, endereçando a 
toda a sua família e amigos as 
mais sentidas condolências.”

© Leonardo  Pereira / Mais Guimarães
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O elemento da corporação vimaranense recebeu a medalha de "Serviços 
Distintos Prata".

O Conselho Executivo da Liga 
dos Bombeiros Portugueses 
condecorou, neste domingo, dia 
26 de maio, o bombeiro de pri-
meira Pedro Almeida, membro 
dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, com a medalha de 
“Serviços Distintos Prata”.

A distinção foi realizada na 
cerimónia de comemoração do 
Dia Nacional do Bombeiro, na 
cidade do Entroncamento, no 
distrito de Santarém.

Pedro Almeida foi distinguido 
pelo seu serviço para com 
a comunidade, que depois 

sofreu uma queda no dia 11 de 
dezembro de 2023 e esteve 
em coma induzido. O bombeiro 
está a recuperar. Pedro Almeida 
foi também homenageado no 
aniversário dos Bombeiros Vo-
luntários de Guimarães no dia 
24 de março. •

Pedro Almeida 
condecorado no Dia 
Nacional do Bombeiro

© BVG

Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães vai celebrar 513 
anos de história

A Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães celebra na próxima 
sexta-feira, dia 31 de maio, o 
seu 513º aniversário, na Igreja 
do convento Santo António dos 
Capuchos, em Guimarães.

As comemorações contarão 
com uma missa solene com início 
previsto para as 17h00 no espaço 
religioso e ainda com um convívio 
entre colaboradores da instituição, 
no claustro do percurso museoló-
gico da Casa da Misericórdia.

Com este evento, a Misericórdia 
de Guimarães quer festejar mais 

de 500 anos de apoio à sociedade, 
deixando explícito que a missão 
ainda é ajudar quem mais neces-
sita.

A Casa da Misericórdia de Gui-
marães foi fundada no ano de 
1511 e, desde então, tem vindo a 
realizar esforços em adequar as 
infraestruturas e os seus meios 
humanos e técnicos para melhor 
servir a comunidade, através das 
suas respostas nas áreas social, 
de apoio à terceira idade e à defi-
ciência e da saúde.. •

© Direitos Reservados
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OObbiittuuáárriioo……  

Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

GUIMARÃES 
 

José Teixeira 
Pereira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
1-jun-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
  

SELHO (SÃO JORGE) 
 

Luísa Mendes 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
29-mai-2024 (quarta-feira), às 19h30, 
na Igreja de São Jorge de Selho. 

 

 

RENDUFE 
 

Gracinda Freitas 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
1-jun-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de Rendufe. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Ricardo José 
Oliveira Fernandes 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
1-jun-2024 (sábado), às 18h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

CREIXOMIL 
 

Prof.ª Isabel Maria 
da Silva Costa 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
1-jun-2024 (sábado), às 17h30, 
na Igreja de São Sebastião. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

José da Silva 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
1-jun-2024 (sábado), às 18h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

GOMINHÃES 
 

Joaquina Vieira 
da Cunha 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
1-jun-2024 (sábado), às 19h15, na 
Capela de N.ª Sr.ª do Bom Despacho. 

 
 

GONÇA 
 

António Gomes 
Martins 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
1-jun-2024 (sábado), às 19h15, 
na Igreja de Gonça. 

 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos


Rui Borges é o novo treinador do Vitória SC
O treinador foi apresentado esta terça-feira, dia 28 de maio, e tem um contrato válido até junho de 2026.

O técnico de 42 anos diz estar 
“entusiasmado e ansioso pelo 
primeiro dia”. A restante equi-
pa técnica será constituída por 
Tiago Aguiar, Ricardo Chaves, 
Fernando Alves, José Pedro, Rui 
Cunha, Douglas Jesus e Nuno 
Madureira.

Rui Borges, que tem como 
agente desportivo António Tei-
xeira da “PromoSport” teve 
também passagens como trei-
nador por: Mirandela (Campeo-
nato de Portugal), Académico 
de Viseu (Segunda Liga),  Aca-
démica de Coimbra (Segunda 
Liga), Nacional (Segunda Liga), 
Vilafranquense (Segunda Liga), 
Mafra (Segunda Liga) e nesta 
época estreou-se na Primeira 
Liga, numa época histórica para 
o Moreirense FC. Os cónegos 
bateram o recorde na Primeira 
Liga.

O Moreirense deixou ainda 
uma nota ao mister nas redes 
sociais “O Moreirense agradece 
ao treinador o trabalho realizado 
na época 23-24 desejando-lhe 
os maiores sucessos pessoais e 
profissionais nesta nova etapa 
da sua carreira”.

“Boa sorte Rui Borges, Um dia 
Moreirense, Moreirense para 
sempre” pode ler-se na comu-
nicação do clube de Moreira de 
Cónegos.

Rui Borges nasceu a 07 de ju-

lho de 1981 e fez toda a forma-
ção como jogador no Mirandela. 
Como jogador teve passagens 
pelo Bragança (2000/2001) 
, Paredes (2001/2003), Bra-
ga B (2003/2004) , Mirandela 
(2004/2005), e Bragança (2005-
2007).

Em 2007/2008 começou a 
época no Trofense mas acabou 
por ser emprestado ao Morei-
rense onde ficou na época se-
guinte (2008/2009). Voltou a 
casa para jogar pelo Mirandela 
(2009-2012) onde chamou a 
atenção do Famalicão, clube que 
representou em (2012/2013). 
Voltou também a Bragança para 
aí jogar dois anos (2013-2015) e 
depois transferiu-se para o seu 
clube de formação, o Mirandela, 
na época (2015/2016), e termi-
nou lá a carreira como jogador  
na época seguinte (2016/2017).

Rui Borges tem a licença UEFA 
Pro (Nível IV) conquistada a 13 
de outubro de 2023, juntamen-
te com o vimaranense Moreno 
Teixeira. Rui Borges tem como 
esquema tático preferido o 4-2-
3-1, diferente do utilizado pelo 
Vitória na época que agora fin-
dou.

Manuel Borges (pai de Rui Bor-
ges) também esteve envolvido 
no mundo de futebol e jogou em 
clubes como Paços de Ferreira, 
Chaves, Mirandela e Tirsense. 
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D. Afonso Henriques volta a receber Taça do Rei
A taça do Rei está de volta à 

cidade de Guimarães nos dias 
01 e 02 de junho. O Estádio D. 
Afonso Henriques volta a ser o 
local escolhido para mais um 
evento desportivo dedicado 
aos mais novos.

A competição contará com 
a presença de 18 equipas, re-
unindo a maioria dos emble-
mas da região. Esta atividade 
é direcionada aos escalões de 
Sub-7, Sub-8 e Sub-9, ou seja, 
atletas nascidos em 2015, 2016 
e 2017.

No sábado, dia 01 de junho, 
disputa-se a fase de grupos, 
enquanto domingo, dia 02 de 
junho, jogam-se os playoffs 
para a definição da classifica-
ção.

O público deve aceder pela 
porta 5, na bancada Sul, po-
dendo adquirir os bilhetes nas 
bilheteiras do Estádio D. Afon-
so Henriques. O preço de en-
trada, para os dois dias, é de 5 
euros para sócios e de 6 euros 
para não sócios.

O regulamento já está dispo-
nível para consulta no site ofi-
cial do Vitória SC.. •

Conquistou o título da 2ª liga 
Portuguesa na época 1990/1991 
ao serviço do Paços.

Mário Borges (filho de Rui 
Borges) também é jogador de 
futebol, tem 23 anos e está no 

quarto ano no futebol sénior 
com passagens por Mirandela, 
Sanjoanense e Covilhã. •

Bruno Varela convocado para a 
seleção de Cabo Verde

Bruno Varela foi convocado 
por Pedro Brito para os dois 
jogos da Seleção de Cabo Ver-
de contra Camarões e Líbia, 
ambos para a fase de qualifi-
cação do Mundial de 2026.

O primeiro jogo realiza-se no 
dia 08 de junho frente aos Ca-
marões em Yaondé. A segunda 
partida é frente à Líbia no dia 
11 de junho na cidade da Praia 
em Cabo Verde .

Bruno Varela vai representar 
pela primeira vez oficialmente 
a Seleção de Cabo Verde de-
pois de se ter estreado no dia 
12 de outubro do ano passado 
num amigável frente à Argélia.

O guardião dos vitorianos 
voltou a merecer a confian-
ça do selecionador Cabo Ver-
diano e deverá juntar-se aos 
trabalhos da seleção a 03 de 
junho. •



Vitória sofre pesada derrota 
em Famalicão e complica 
contas da subida de divisão
As conquistadoras foram goleadas por 6-1 no terreno do Famalicão na primeira 
mão do playoff de acesso ao primeiro escalão. Com o resultado, o Vitória terá 
de dar a volta a uma desvantagem de cinco golos.

A formação da casa assumiu 
as rédeas do encontro e chegou 
ao primeiro golo aos 14 minutos 
através de um cabeceamento 
de Kristina Maksuti. As famali-
censes mantiveram a corrente 
do jogo e alargaram o resultado 
oito minutos depois, por Sara 
Brasil.

Frente a uma equipa mais ex-
periente, o Vitória procurou 
outro resultado e Bruna Olivei-
ra reduziu o marcador com um 

“chapéu” à passagem dos 32 
minutos.

O golo vitoriano colocava as 
conquistadoras de novo pela 
disputa de um resultado positi-
vo mas o tento de Sara Monteiro 
dois minutos depois dificultou a 
missão da formação orientada 
por Ivo Roque.

Na segunda parte do encon-
tro, o clube do rei nunca deixou 
de procurar o golo mas apenas 
o Famalicão conseguiu faturar. 

Andrea Miron converteu uma 
grande penalidade aos 51 minu-
tos e Sara Brasil voltou a mar-
car aos 85 minutos. No tempo 
de compensação, Sara Brasil 
fechou o hat trick com um novo 
golo, selando o resultado e le-
vando a eliminatória para a se-
gunda mão com uma vantagem 
de cinco golos. O segundo jogo 
dos playoffs está marcado para 
09 de junho na academia Unida-
de Vimaranense, às 11h00. •
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Quatro títulos nos 
Campeonatos Nacionais de 
Xadrez

© Vitória SC

Os Campeonatos Nacionais de 
Jovens de Xadrez, de partidas 
semirrápidas, realizaram-se no 
Pavilhão Municipal do Luso.

Nas provas individuais, des-
tacou-se Samuel Gonçalves ao 
conquistar a competitiva cate-
goria de categoria de Sub-20 
com 8 vitórias em 8 partidas. 
O xadrezista vitoriano já tinha 
conquistado o título de cam-
peão nacional sub-20 absoluto 
em partidas clássicas e agora 
junta as semirrápidas a um ano 
memorável para o atleta do Vi-
tória.

Também Beatriz Areal sagrou-
-se campeã nacional ao vencer 
categoria de Sub-18, tal como 
Miguel Rocha que venceu no es-
calão de Sub-14. Destaque ainda 
para um excelente terceiro lugar 
de Madalena Rocha nos Sub-12 

femininos.
Na vertente coletiva, no es-

calão de Sub-14 a Sub-20, os 
xadrezistas vitorianos sagra-
ram-se campeões nacionais ao 
conquistar o pleno: sete vitórias, 
em sete jogos. Os conquistado-
res mostraram-se dominadores 
Quatro títulos nos Campeonatos 
Nacionais de Jovens de Semirrá-
pidas para o xadrez do Vitóriae 
cederam apenas três empates 
nos sete encontros disputados, 
deixando a concorrência a dis-
tância considerável.

A equipa vitoriana que alcan-
çou este impressionante feito 
foi composta pelos Mestres FIDE 
Bernardo César Maestre, Xulio 
del Prado e Pedro Gil Silva, as-
sim com o Mestre Nacional Sa-
muel Gonçalves.•

Atletas do Vitória chamadas à Seleção 
Nacional de Sub-18

Bruna Oliveira e Ana Carolina 
Veloso voltaram a ser chamadas 
pelo selecionador Ricardo Tava-
res.

Desta vez, as atletas foram 
convocadas para o estágio de 
preparação da seleção portu-

guesa de Sub-18 que acontecerá 
de 27 a 31 de maio, no Centro de 
Estágios do Luso.

Durante os cinco dias de treino 
com o grupo que integra a Sele-
ção Nacional, as vitorianas dis-
putarão um jogo de cariz amigá-

vel frente ao Clube de Albergaria.
Recorde-se que Bruna Oliveira 

e Ana Carolina Veloso represen-
taram Portugal no passado mês 
de fevereiro no Torneio Interna-
cional de Pinatar, que se realizou 
província espanhola de Murcia. •

© Vitória SC

© Vitória SC

Judo conquista três medalhas 
em Aveiro

Os cinco atletas judocas que 
representaram o Vitória SC no 
Open Cidade de Aveiro, conquis-
taram três medalhas na compe-
tição do escalão de juniores. 

Dinis Múrcia, Francisco Scipio-
ni, Gonçalo Castro, João Soares e 
Pedro Carvalho foram os atletas 
que competiram em representa-
ção do clube do rei nas catego-
rias de -66kg, -73kg e -81kg.

O atleta Francisco Scipioni 
trouxe para Guimarães a meda-
lha de ouro. Já Gonçalo Castro e 
João Soares conquistaram uma 
medalha de bronze.

Dinis Múrcia e Pedro Carvalho, 
apesar de não terem conseguido 
triunfar, garantiram um lugar no 
top 10 ao alcançar um sétimo lu-
gar nas respetivas categorias..•

© Vitória SC



Vitória garante manutenção na primeira divisão 
após empatar em casa

Uma excelente casa embalou 
a formação treinada por José 
Sampaio rumo ao resultado de-
cisivo no derradeiro encontro da 
presente temporada. O Vitória 
entrou com o pé direito partida 
e chegou ao intervalo com uma 
vantagem de cinco golos sobre 
os forasteiros (19-14).

O clube do rei manteve-se na 
frente de forma confortável até 
à reta final, em que os gaien-
ses foram capazes de travar os 
ataques do Vitória e reduzir o 
marcador, empatando a partida. 
Os últimos três minutos foram 
de fortes emoções visto que o 
empate garantia a manuten-
ção. Contudo, os conquistado-
res garantiram a presença no 
primeiro escalão após empatar 
a 27. Vicent Maguy foi o melhor 
marcador do encontro com nove 
tentos certeiros.

Com o empate, os conquista-
dores asseguram a liderança do 
Grupo C com 32 pontos. O AA 
Avanca também garantiu a ma-
nutenção. Já o Vitória de Setúbal 
e o FC Gaia foram despromovi-
dos à Divisão de Honra.

No meio “da alegria 
e da felicidade”, 
manutenção “é 
um alívio enorme” 
expressa José Diogo 
Silva

O responsável pela secção do 
andebol nos conquistadores 
adiantou que o segredo para 
alcançar os objetivos foi a cons-
trução "de um grupo forte com 
mentalidade de Vitória."

No meio “da alegria e da feli-
cidade” sentida após o final do 
encontro frente ao FC Gaia, que 

ditou a confirmação da presen-
ça do Vitória na primeira divisão 
do andebol nacional no próximo 
ano, a manutenção “é um alívio 
enorme” depois de uma tempo-
rada “muito dura, muito exigen-
te e com muitos percalços” sub-
linhou José Diogo Silva.

Viver o empate decisivo diante 
do clube gaiense das bancadas 
“foi muito difícil. Estivemos bem, 
fizemos um bom jogo e na últi-
ma fase quebramos fruto dos 
fantasmas que todos tínhamos 
por trás. Mas soubemos ser Vi-
tória, soubemos acreditar até ao 
fim e nunca baixamos os bra-
ços” explicou o responsável pela 
modalidade.

A receita para alcançar o ob-
jetivo foi “a construção de um 
grupo forte com mentalidade 
de Vitória e, acima de tudo, com 
muito trabalho, dedicação e sa-
crifício. Foram 16 jogadores e 
não sete. Esse também foi o se-
gredo”, vincou

Numa estreia no primeiro es-
calão que revelou ser “muito 
difícil a todos os níveis”, o vima-
ranense enalteceu o grupo de 
trabalho mas também o apoio 
de “todos, não só dos adeptos 
mas também da estrutura e da 
equipa no dia a dia. Todos sen-
timos que o clube acreditou em 
nós e conseguimos correspon-
der a essas expetativas.”

Todavia, José Diogo Silva des-
tacou o apoio “fantástico” dos 
adeptos nos jogos em casa, em 
que “tivemos um pavilhão muito 
bem composto. Este foi o culmi-
nar de uma grande época e os 
adeptos viveram isso. Estamos 
muito contentes porque sabe-
mos que podemos contar com 
eles.”

O objetivo da presente tempo-

rada esteve em perigo após uma 
primeira volta que “excedeu as 
expetativas”. O responsável do 
andebol sabe que os adeptos 
“querem o Vitória sempre lá 
em cima, mas estávamos cons-
cientes de que seria uma época 
muito difícil. O que os jogadores 
fizeram na primeira metade da 
época fizeram-nos sonhar e tal-
vez essas expetativas não nos 
favoreceram, porque depois não 
tivemos o foco para continuar a 
trabalhar, pensávamos que es-
tava tudo resolvido.”

Apesar da difícil temporada, 
José Diogo Silva considera que 
o Vitória “não merecia a for-
ma como foi empurrado para a 
fase de descida e também não 
merecia que não tivesse a ma-
nutenção garantida depois dos 
três primeiros jogos.” A fase final 
da temporada “foi uma monta-
nha russa de emoções” mas, 
acima de tudo, a manutenção é 
o sucesso de muita gente como 
o Eduardo Fernandes (antigo 
treinador dos conquistadores), 
do José Sampaio (atual técnico) 
e muitas pessoas que andaram 
à nossa volta e que nos deram 
sempre todo o apoio necessário. 
Fizeram-nos acreditar que era 
possível.”

“Querer e vontade” 
foi a receita para a 
manutenção numa 
época “desgastante” 
diz Mário Pereira

O capitão dos conquistadores 
destacou a "alegria imensa" 
sentida no balneário no final do 
último jogo.

Depois de uma temporada de 

ANDEBOLP.18 N452 QUARTA-FEIRA 29 MAIO 2024

© Vitória SC

Os conquistadores asseguraram a presença no primeiro escalão do andebol nacional ao empatar com o FC Gaia por 27-27.

estreia na primeira divisão “mui-
to dura e desgastante”, o Vitória 
alcançou o principal objetivo, 
que foi conseguido pelo “querer 
e vontade de defender, de ata-
car e de estarmos todos unidos. 
Esse foi o principal segredo para 
garantir a permanência” expres-
sou Mário Pereira.

Numa retrospetiva à época, 
o atleta deu conta que o clube 
“conseguiu fazer algumas sur-
presas, o que nos fez sonhar 
algo mais, mesmo na Taça de 
Portugal, mas é o desporto. 

Apesar disso, foi uma tempora-
da excelente porque consegui-
mos o objetivo principal.”

Depois de uma vantagem con-
fortável, o Vitória sofreu nos mi-
nutos finais do jogo diante do FC 
Gaia. Numa partida jogada “mais 
com o coração do que com o 
discernimento”, o clube do rei 
ampliou uma vantagem de seis 
golos mas não conseguiu man-
tê-la até ao final. Contudo, des-
de que cá estou é sempre até 
à última e felizmente tem sido 
para o nosso lado.” •
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Clube vai avaliar “decisão 
incompreensível” da federação

Tiago Martins sai do Xico e ruma 
para clube francês
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Xico Andebol empata com o 
S. Bernardo e mantém-se na 
luta pela subida
A equipa liderada por Pedro Correia foi até ao pavilhão do S. Bernardo empatar 
25-25, resultado que mantém vivas as aspirações dos vimaranenses.

Frente a frente encontraram-se 
dois clubes que lutam pela pre-
sença no primeiro escalão e foi 
o Xico Andebol que chegou-se à 
frente no resultado ao intervalo, 
momento em que estava com 
uma vantagem de cinco golos 
(10-15).

A equipa local respondeu na se-
gunda parte e conseguiu empatar 
a partida, resultado que coloca o 
clube dos estudantes no quarto 
lugar com 37 pontos, a três do se-
gundo lugar. João Pires foi o me-
lhor marcador dos vimaranenses 
com oito golos marcados.

Na análise ao encontro, Pedro 
Correia enalteceu o jogo pelo 
“grande espetáculo”, em que es-
tiveram “duas equipas a lutar 
arduamente para conquistar os 
três pontos. A primeira parte foi 
muito bem conseguida, onde nos 
sobrepusemos em todas as fases 
do jogo. Na segunda, estávamos 
a controlar bem a vantagem que 
tínhamos, mas depois quebrá-
mos um pouco, principalmente 
na defesa, e ficámos um pouco 
ansiosos, o que não permitiu to-
mar as melhores decisões no ata-
que.”

Apesar de o empate “saber a 

A Federação Portuguesa de An-
debol castigou o clube dos estu-
dantes com uma derrota por 15-0 
e uma multa de 1.500 euros por 
falta de comparência no jogo com 
o Horta, nos açores. Mauro Fernan-
des, presidente do Xico Andebol, 
não compreende a decisão e irá 
avaliá-la. O emblema vimaranense 
defrontava o SC Horta na sua casa 
no passado sábado, dia 18 de maio, 
mas não compareceu “por falta de 
voos. Não se consegue viajar para 
a Horta levando 17 pessoas, nesta 
altura é muito complexo”, justifica 
o dirigente. A estrutura nacional 
puniu o Xico Andebol com uma 
derrota e uma multa por falta de 
comparência mas, segundo Mauro 
Fernandes, “havia um acordo para 
os clubes poderem jogar no dia 29 
de maio.”

O clube dos estudantes “foi dan-
do a informação de que não con-
seguiria estar nos Açores à Federa-
ção Portuguesa de Andebol”, mas 
a mesma “enviou os árbitros para 
fazer o jogo sem estar lá o Xico An-
debol”.

Mauro Fernandes considera a 
decisão “incompreensível” e “sur-
real” por parte da federação, com 
a qual “contava com o apoio e não 
a estar-nos a complicar a vida”, e 
garante que o clube “está a avaliar 
com a sua parte jurídica para per-
ceber o que pode fazer.” O vima-
ranense frisa que “não deve inte-
ressar a ninguém ganhar jogos na 
secretaria.”

A decisão afasta o Xico Andebol 
do lugar de campeão mas o diri-
gente assegura que o clube “vai 
jogar com mais vontade para ga-
rantir o segundo lugar e subir de 
divisão. Estamos a lutar para jogar 
com os melhores, não queremos 
ganhar nem perder na secretaria. 
Estranhamos estas decisões, são 
fora do contexto para um clube or-
ganizado que trabalha com a fede-
ração e tem uma decisão dispare.”

No caso de ser confirmada a der-
rota, o emblema dos estudantes 
“vai redefinir os objetivos. Vão ter 
de levar com o Xico até à última 
jornada”, garante o presidente.•

O Xico Andebol comunicou no 
sábado, dia 25 de maio, a saída 
do jovem talento e internacional 
português sub-20 Tiago Martins 
para o Istres Provence Handball, 
clube da segunda divisão france-
sa, mas ainda a lutar pela subida.

Tiago Martins fez nove anos da 
sua formação no Marítimo em-
bora uma tenha sido a título de 
empréstimo após ser contratado 

pelo Madeira SAD. No Marítimo, 
estreou-se como sénior com 
apenas 16 anos e fez uma tem-
porada com 98 golos em apenas 
21 jogos. Em 2023, chegou ao 
Xico Andebol para representar 
pela primeira vez um clube do 
continente, onde somou 31 jogos 
e 136 golos.

Através de um comunicado pu-
blicado nas redes sociais, o clube 

dos estudantes “Parabéns, Tia-
go! Que o futuro te seja risonho 
e repleto de sucessos. A família 
Xico Andebol estará sempre a 
torcer por ti”, escreveram os res-
ponsáveis vimaranenses.

No Istres, Tiago Martins vai en-
contrar o também contratado 
Edmilson Araújo, que joga atual-
mente no campeão português 
Sporting CP. •

© Xico Andebol
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A equipa sub-16 feminina do 
Xico Andebol conquistou a 
Taça Manuel Novais Ferreira 
em Fermentões.
Na primeira edição da com-
petição a equipa vimaranense 
eliminou o BECA nas meias 
finais leva a melhor na final 
da competição frente ao Ver-
moim.
O clube dos estudantes fi-
cou no primeiro lugar, segui-

do pelo SC Vermoim. O BECA 
ficou no terceiro posto e na 
quarta posição o AC Fafe.
O Xico Andebol deixou ain-
da uma nota nas suas redes 
sociais : “Um agradecimento 
especial ao Fermentões pela 
excelente iniciativa e organi-
zação, e a todas as equipas 
participantes pelo brilhante 
contributo para o andebol fe-
minino. •

pouco”, o técnico destacou “a 
alma e personalidade desta equi-
pa. Com tudo o que já nos acon-
teceu este ano, continuar a en-
carar cada jogo desta forma só 
pode encher de orgulho qualquer 
treinador e adepto do Xico.”

No próximo encontro, o clube 

de Guimarães recebe o líder Na-
zaré D. Fuas a 01 de junho, pelas 
18h00.

No outro jogo, o Limianos em-
patou com o São João de Ver a 
duas bolas, o que coloca as qua-
tro equipas com os mesmos pon-
tos. •

Xico Andebol vence torneio 
feminino

 ©  Xico Andebol
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Salvador Oliveira e Guilherme 
Silva apurados para o 
Campeonato do Mundo de 
Ginástica Acrobática
A dupla de ginastas do Guimagym vai representar Portugal em casa na compe-
tição internacional.

Salvador Oliveira e Guilherme 
Silva, atletas do Clube de Ginás-
tica de Guimarães – Guimagym, 
conseguiram a seleção para 
representar Portugal no Cam-
peonato do Mundo de Ginástica 
Acrobática, que se realiza em 
setembro em Guimarães.

Os ginastas confirmaram a 
presença na prova no segundo 
apuramento por grupos de ida-
de de ginástica acrobática, rea-
lizada neste domingo, dia 26 de 
maio, nas instalações do Spor-
ting CP, em Lisboa.

No mesmo apuramento, o par 
feminino assegurou o terceiro 

lugar na competição, pelo que 
ficará como reserva.

Em comunicado publicado nas 
redes sociais, o Guimagym par-
tilha o seu “orgulho em assistir 
a mais uma história de sucesso 
na vida do clube. Com sacrifício 
e muita dedicação, o par mas-
culino tem percorrido todas as 
etapas para chegar a este nível 
de excelência.” O clube vima-
ranense dedicado à ginástica 
enaltece o “sonho que se ma-
terializa por mérito próprio e 
que integra o trabalho realizado 
(pela academia) ao longo dos 
anos.”

Por fim, o clube garante que 
levará “o nome de Portugal, de 
Guimarães e do Guimagym ao 
mais alto patamar da ginástica 
acrobática com elevado sentido 
de responsabilidade.”

Guimarães será palco da Com-
petição por Grupo de Idades 
e do Campeonato do Mundo 
de Ginástica Acrobática entre 
os dias 12 e 22 de setembro. A 
competição decorrerá no Pavi-
lhão Multiusos de Guimarães e 
são esperados mais de 700 gi-
nastas provenientes de cerca 
de 24 países. •

©  Xico Andebol

Alexandre Leite e Edgar Lima 
promovidos à equipa sénior do 
Xico Andebol

O clube dos estudantes aposta 
nos dois jovens jogadores na reta 
final da presente temporada.

Alexandre Leite, atleta de 16 
anos, é ponta direita e atleta in-
ternacional da seleção no respe-
tivo escalão. Realizou toda a sua 
formação ao serviço Xico Ande-
bol, e é uma das recentes apos-
tas para a formação orientada 
por Pedro Correia. ao longo dos 
últimos 10 anos.

Esta rampa de lançamento para 
o jovem jogador “é um exemplo 
claro do sucesso do programa de 
formação do clube, tendo mos-
trado sempre uma enorme de-
dicação e paixão pelo andebol, 
características que certamen-
te continuarão a guiá-lo na sua 
nova etapa no escalão sénior”, 
considera Mauro Fernandes, pre-
sidente do emblema vimaranen-
se.

Nascido em 2008, terminou 
esta época de Xico ao peito com 
294 golos em 34 jogos nos esca-
lões de sub-16 e sub-18, números 
bastante elevados para um joga-

dor ainda sub-16 e que na próxi-
ma época irá jogar a Divisão de 
Honra de séniores.

Edgar Lima é outra aposta para 
a equipa sénior do clube dos es-
tudantes. Lateral esquerdo de 
apenas 17 anos, Edgar Lima con-
ta com seis anos de formação no 
ABC – Braga e os últimos dois 
anos no Xico Andebol, ascende 
agora ao escalão sénior. ”

O dirigente do clube enalte-
ce que o jovem atleta “tem de-
monstrado uma evolução no-
tável, destacando-se pela sua 
disciplina, talento e capacidade 
de trabalho, qualidades que lhe 
permitem dar este importante 
passo na sua carreira desporti-
va.”

A aposta nos dois jovens joga-
dores demonstra a continuação 
da “valorização ao integrá-los 
na equipa sénior, competindo 
nas divisões mais competitivas, 
seja na Divisão de Honra ou na 
primeira Divisão”, acrescentou 
Mauro Fernandes. •

O  hóquei do Centro de Ativida-
des Recreativas Taipense, despe-
diu-se perante os seus adeptos, 
com uma vitória em casa, por 12-
7, frente ao Famalicense AC "B".

Após uma sequência de qua-
tro derrotas consecutivas, o CAR 
Taipense queria terminar a época 
em vitória, e assim o fez, ficando 
apenas a dois golos de alcançar 
o 10º colocado da tabela. No due-
lo diante do clube famalicense, 
o CART chegou ao intervalo já a 
vencer por uns expressivos 7-1.

Na segunda parte, os forastei-
ros procuraram correr atrás do 
resultado, mas os vimaranenses 
asseguraram o resultado que se-

lou a presente temporada. Para o 
clube taipense, marcaram Rodri-
go Ferreira (3), Carlos Rodrigues 
(3), Afonso Ferreira (2), Berto 
Martinho (2), João Martinho, Pe-
dro Nuno Batista.

Terminou assim a época na 11ª 
posição, com 28 jogos, 7 vitórias, 
5 empates e 16 derrotas. Na Taça 
de Portugal, o CART alcançou os 
1/32 avos de final sendo elimina-
do nos pênaltis pela Escola Livre 
de Azeméis.

O destaque dos comandados 
por Orlando Ribeiro, que fez a 
sétima época ao serviço dos tai-
penses, foi Afonso Ferreira com 
21 golos em 29 jogos. •

© Guimagym

CART termina temporada 
com vitória caseira frente ao 
Famalicense B

Iniciadas do CART fazem dobradinha na 
Associação Voleibol de Braga

Derrotaram o SC Braga por 3-0 
na final da Taça Associação Vo-
leibol de Braga.

Anteriormente a equipa de João 
Paulo Pereira já tinha conquis-
tado campeonato inter-regional 
de iniciadas apenas com triunfos 
num grupo com: Vitória SC, VC 
Viana A, Dumiense FC B e ADC 
Caldinhas. Venceram todos por 
3-0, à exceção do jogo com o 
clube do rei que levaram a me-
lhor, mas por 3-1.

Para a taça, o CAR Taipense 
passou automaticamente para 
as meias finais e derrotou o Du-
miense por 3-1. Na final que de-
correu dia 26 de maio, às 14h30, 

no Pavilhão do Colégio de For-
nelos em Fafe, o CAR Taipense 
não deixou escapar a hipótese 

de fazer a dobradinha distrital e 
venceu o SC Braga por 3-0 (25-
15, 25-12, 25-6).. •

© CART



Bernardino Névoa deixou 
de ser o treinador do São 
Cristóvão

André Brito deixa comando técnico do 
Pevidém SC
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Pevidém sofre reviravolta 
frente ao São João de Ver e 
volta a perder na fase final
Os cavaleiros perderam por 1-2 na casa do São João de Ver num jogo resolvido 
na segunda parte.

Na estreia de João Lopes à 
frente dos azuis e brancos, o 
Pevidém até chegou ao descan-
so com o empate sem golos. Já 
afastado da luta pela subida da 
Liga 3, os vimaranenses abriram 
o marcador aos 52 minutos por 
intermédio de Araki, que apenas 
teve de encostar para golo.

Todavia, a expulsão de Pedri-
nho quatro minutos depois difi-
cultou a manutenção do resulta-

do, colocando os cavaleiros em 
inferioridade numérica.

O São João de Ver empatou 
através de Cissé à passagem 
dos 64 minutos e conseguiu 
chegar à vantagem 13 minutos 
depois, após infelicidade de Car-
los Rocha.

O resultado manteve-se até ao 
apito final e o Pevidém continua 
sem conhecer o sabor da vitória 
na fase final da presente tempo-

rada. Finalizada a penúltima jor-
nada, os comandados por João 
Lopes encontram-se no quarto 
e último lugar do Grupo 1 com 
apenas um ponto.

Já o São João de Ver está de re-
gresso à Liga 3, acompanhando 
o Amarante na subida à mesma 
divisão. No Grupo 2, ascendem o 
Vitória de Setúbal e o Lusitânia. 
•

Apesar do interesse do clube e de 
várias tentativas pela direção do 
São Cristóvão “foi impossível as-
segurar a permanência do mister 
para a próxima época”.

Numa nota publicada nas redes 
sociais deseja “um futuro recheado 
de sucesso e será sempre recor-
dado no nosso quadro de honra 
como o timoneiro da maior época 
de sempre do nosso clube.”

O jovem treinador de 30 anos 
ficou marcado para a história do 
São Cristóvão onde permaneceu 
durante duas épocas. Assumiu o 
grupo na época 2022/2023, alcan-

çando o 3º lugar da tabela, ficando 
apenas a seis pontos do campeão 
Amigos de Urgeses.

Na época 2023/2024, o técni-
co vimaranense conseguido 20 
vitórias e 3 empates em 26 jogos 
realizados. Sagrou-se campeão e 
garantiu subida à Divisão de Honra 
da Associação de Futebol de Braga 
a duas jornadas do fim fazendo as-
sim um feito histórico para o clube.

“Dino”, como era carinhosamen-
te chamado, ficará para sempre 
marcado no coração dos adeptos 
e com certeza com portas abertas 
para um possível regresso..•

O clube e o treinador chega-
ram a um acordo para a res-
cisão do contrato com efeitos 
imediatos.

À saída do mister junta-se 
também a equipa técnica com-
posta por Pedro Moreira e Luís 
Pereira (Treinador Adjuntos), 
Guilherme Marques (Prepara-
dor-Físico)  e Vasco Peixoto 
(Treinador Guarda Redes).

O Pevidém deixou ainda uma 
nota ao treinador nas redes so-

ciais. “Nunca será demais louvar 
o trabalho desenvolvido. Mas o 
futebol não depende apenas da 
competência”,  ressalva o clube 
que na mesma comunicação 
agradece o trabalho desenvol-
vido pelo técnico.

André Brito esteve uma épo-
ca e meia ao serviço do clu-
be vimaranense. Na época 
2022/2023, assumiu a equipa 
em janeiro quando esta estava 
em 6º lugar, conquistando 10 

vitórias em 16 jogos, alcançan-
do assim o 4º lugar e ficando 
apenas a um ponto do 3º clas-
sificado.

Na presente época, o mister 
conseguiu colocar o Pevidém na 
fase de subida à Liga 3 com 11 
vitórias e 11 empates num total 
de 26 jogos. Nesta fase de subi-
da, em quatro jogos,  conseguiu 
apenas um ponto tirando assim 
todas as possibilidades do Pe-
vidém ascender à Liga 3. •

© Pevidém SC

© Direitos Reservados O vimaranense chegou ao 
clube da vila de S. Torcato no 
final de janeiro deste ano para 
colmatar a saída de Miguel 
Castro no comando técnico. 
Assumiu o clube das torres 
no segundo lugar, com 35 
pontos, mas não conseguiu 
o objetivo de subir à Divisão 
Pró-Nacional da AF de Braga.
Conduziu o Torcatense às 
meias-finais da Taça AF Bra-
ga, tendo sido eliminado ape-
nas pelo Santa Maria, após o 
empate caseiro a duas bolas 
na segunda mão da elimi-
natória. Na primeira partida, 
perdeu pela margem mínima.
Pedro Ferreira deixa assim o 
clube vimaranense no térmi-
no da época. Segundo o téc-
nico, o seu futuro ainda está 
por definir.
No final do último jogo ao 
serviço do clube das torres, 
o técnico deu conta que “a 
época acabou por não ir se 
encontro aos objetivos do 
clube. Acho sinceramente que 
o Torcatense precisa de esta-

bilidade e de defini um rumo 
a médio prazo, o clube não 
pode mudar sempre o rumo 
que quer seguir. Há uns anos 
atrás, essa era a grande dife-
rença do Torcatense para os 
outros clubes. Agora, tem de 
definir bem para onde quer ir 
e criar condições para isso. A 
vida e o futebol não são feitos 
apenas de êxitos e temos de 
aprender com os erros.”

Relativamente ao duelo com 
o Santa Maria, Pedro Ferreira 
deu conta que “não joga,os 
com uma equipa qualquer, 
foi contra uma das melhores 
da Divisão Pró-Nacional da 
AF Braga. E não chegamos cá 
por acaso, derrotamos clubes 
como o Joane (que subiu ao 
Campeonato de Portugal) e 
o Santiago Mascotelos. Estou 
orgulhoso dos meus jogado-
res mas fomos superiores. O 
jogo ficou também marcado 
por uma infelicidade do árbi-
tro”, rematou. •

Pedro Ferreira deixa 
comando técnico do 
Torcatense

 © Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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Pedro Rui despede-se dos 
relvados: “Dei o máximo ao 
clube mas chegou o meu 
limite”
O capitão do Torcatense deixa o futebol após 16 épocas ao serviço do clube das 
torres.

Pedro Rui anunciou a sua re-
tirada dos relvados após o jogo 
frente ao Santa Maria na tarde 
deste sábado, dia 25 de maio, 
relativo à segunda mão das 
meias-finais da Taça AF Braga. 
No final do encontro, o atacan-
te foi homenageado pelo clube, 
momento que contou com a 
presença de vários elementos 
do Torcatense.

Para trás apenas “ficam boas 
memórias”, expressa o ex-
periente atleta: “Passei cá 16 
épocas, fui sempre muito bem 
recebido e muito bem tratado. 
Dei o meu máximo naquilo que 
conseguia ao clube mas chegou 
o meu limite, não consigo mais 
jogar neste momento.”

O sentimento é de “felicidade” 
após uma longa carreira nos 
pés, em que Pedro Rui “apren-
deu com os erros, cresceu com 
as dificuldades e aperfeiçoou-

-se. Só posso agradecer e di-
zer bem do clube e quero dei-
xar uma palavra de apreço aos 
torcatenses, que me apoiaram 
nestas épocas todos, transfor-
maram os maus momentos em 
bons. Vou apelar a que conti-
nuem a apoiar fora do relvado.”

O atacante comprometia-se 
a mais uma época mesmo di-
zendo que seria o último ano 
“porque percebia que o corpo ia 
deixando de responder, e quan-
do assim é torna-se injusto para 
com o grupo. Posso jogar um 
pouco mas pelo estatuto não 
podia ser injusto com os joga-
dores que dão tudo durante a 
semana e quem não treinada 
não deve jogar. Passei a maior 
parte do tempo a jogar ao do-
mingo e a recuperar durante 
a semana para voltar a jogar, 
isso é algo impensável. Tenho 
de pensar no grupo. Esse foi o 

motivo crucial para deixar o fu-
tebol”, expressou o jogador.

Pedro Rui recordou a “boa e 
belíssima homenagem de to-
dos os que gosto e das pessoas 
no clube. Quero também deixar 
uma palavra de agradecimento 
à minha esposa e aos meus fi-
lhos, porque sem eles não seria 
possível jogar até aos 41 anos.”.

O jogador despediu-se do fu-
tebol após ser eliminado na 
competição frente ao Santa 
Maria mas considera que o Tor-
catense seria “um justo vence-
dor. Uma equipa da Divisão de 
Honra chegou às meias-finais 
e bateu-se com uma da Pró-
-Nacional de forma exímia, me-
recíamos a vitória. Deu para o 
Santa Maria mas é futebol, nem 
sempre ganham os melhores”, 
rematou. •

©  Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Braçadeira cai, segue-se “um 
novo capítulo”: Pedro Rui 
vai “assumir presidência” do 
Torcatense

Depois de se despedir dos rel-
vados, Pedro Rui assumirá a pre-
sidência do clube das torres a 
partir do próximo mês.

Após 16 temporadas ao serviço 
do emblema de S. Torcato, Pedro 
Rui tira a braçadeira de capitão 
e vai “assumir a presidência do 
clube. É um novo capítulo e será 
um trabalho muito difícil para 

continuar com o percursos feito 
pelo Sr. Adão e pelo Sr. Fernando. 
Foi um excelente trabalho duran-
te estas últimas épocas. Por isso 
tenho que continuar esse percur-
so e colocar o clube no patamar 
que merece. Vou assumir (a pre-
sidência do clube) a partir do pró-
ximo mês, já está tudo acordado 
e resolvido.” •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

União Torcatense cai nas 
meias-finais da Taça AF Braga 
depois do empate com o 
Santa Maria
Guimarães deixa de estar re-

presentado com qualquer clu-
be na competição após o clube 
das torres ser eliminado pelo 
Santa Maria.

O Torcatense empatou 2-2 
na receção ao Santa Maria, em 
jogo relativo à segunda mão 
das meias-finais da Taça AF 
Braga, e ficou pelo caminho na 
eliminatória, tendo sido preju-
dicado pela derrota por 1-0 no 
primeiro duelo.

Costinha abriu o marcador 
para os vimaranenses na pri-
meira parte do encontro e 
Hugo Vieira empatou, levando 
assim o empate para o inter-
valo.

Na segunda parte, o Santa 
Maria colocou-se na frente do 
marcador com um golo de Di-

das. Do lado do Torcatense, 
André Alves empatou a par-
tida. Nos momentos finais, o 
clube de S. Torcato até este-
ve perto de levar o jogo para 
prolongamento mas o empate 
permaneceu até ao apito final.

O encontro ficou ainda mar-
cador pela despedida de Pedro 
Rui dos relvados, após 16 épo-
cas ao serviço do Torcatense. 
O momento ficou marcado por 
uma homenagem ao jogador 
feita pelo clube, que a recebeu 
aplaudido pelas várias dezenas 
de pessoas que se mantiveram 
no recinto para marcar presen-
ça na despedida.

Na final da Taça AF Braga, o 
Santa Maria encontra o Vieira, 
que ultrapassou o Prado, a 10 
de junho, no estádio do Vizela. 
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© Pralça da Alegria

Largo do Retiro volta a 
virar espaço cultural em 
espírito comunitário
Se no ano passado "O Retiro" chegou com sabor a despedida do verão, nesta 
segunda edição traz os primeiros ritmos da estação mais quente. Dia 31 de 
maio e 01 de junho há música, workshops para toda a família e performance no 
coração de Guimarães. A entrada é gratuita.

De 31 de maio a 01 de junho, 
“O Retiro” está de regresso ao 
Largo do Retiro, em Guimarães, 
“com o mesmo espírito comu-
nitário de sempre, reforçando 
a importância de conservar a 
identidade e autenticidade do 
centro histórico da cidade que 
para além de ser um cenário 
atrativo para os turistas é 
também a casa de centenas de 
pessoas”, refere a organização, 
a cargo da Plateia Indomável.

A programação desta segun-
da edição traz a palco alguns 
artistas vimaranenses, e vozes 
nacionais como André Júlio Tur-
quesa e Sallim, ou o ambiente 
sonoro de Roberto Caetano, 
bem como momentos perfor-
mativos para miúdos e graúdos, 
flash tattoos e uma mostra de 
artistas nacionais.

O evento arranca com a 
prata da casa. Na sexta-feira, 
o festival começa às 18h00 
com a inauguração de várias 
exposições: uma exibição de 
ilustrações de vários alunos de 
escolas do concelho, a partir do 
livro “Os 300 Anos do Oratório 
Senhor dos Desamparados da 
Rua Nova e do Ourado da Cida-
de de Guimarães” de Fernando 
Capela Miguel; uma exposição 
de cerca de meia centena de 
fotografias da zona envolvente; 
e, ainda, a instalação de vários 
poemas do artista e residente 
do Largo do Retiro, Pedro Bas-
tos. Berto, taipense de gema 
fica encarregue do primeiro dj 
set, trazendo melodias quentes 
que prometem fazer aquecer o 

final do dia.
No dia 1 de junho, dia Mundial 

da Criança, a manhã é dedicada 
aos mais novos com dois wor-
kshops: Workshop de Culinária, 
e um Workshop de Papel Re-
ciclado, onde os participantes 
podem dar uma nova vida a 
folhas de jornais e revistas 
velhas, criando novos papeis 
perfumados. Perto das 12h00, 
começa o momento por qual 
todos os moradores aguar-
dam, o almoço comunitário. 
Junta à mesa todos os artistas, 
formadores e moradores para 
partilharem os seus petiscos, as 
suas memórias e estórias.

A sobremesa é da responsa-
bilidade do Coro En’Canto, que 
abre o palco às 14h00, num 
registo à capela de música tra-
dicional portuguesa.

De tarde ocorre ainda o Wor-
kshop de Plástico, em colabo-
ração com a Oiá Plast, para dar 
asas à criatividade, tendo como 
matéria-prima resíduos de 
plástico, existem dois horários 
disponíveis 15h30 e 16h15).

La Aura, drag queen madei-
rense, nascida no berço, regres-
sa ao Largo do Retiro para duas 
atuações de transformismo, 
pelas 18h40 e 21h00.

Por fim, a nível musical, po-
dem esperar-se os concertos 
de Caio às 17h45, num registo 
intimista, em que João Santos 
promete escrever um “capítulo 
de catarses e superação, trans-
formando O Retiro, num porto 
de abrigo”.

Segue-se a apresentação de 

Sallim (19h00) acompanhada 
pelas artistas Leonor Arnaut 
(Fumo Ninja, Chão Maior, Leida) 
e Leonor Cabrita (Orca), numa 
viagem entre registos caseiros 
de canções originais, versões e 
poemas.

Para terminar a noite no Lar-
go, André Júlio Turquesa, pelas 
21h30, apresenta o seu do novo 
disco Disco de Reclamações. 
Não vem sozinho, fazendo-se 
acompanhar por Laura Felício 
no teclado e voz, e Gonçalo 
Ribeiro na bateria, um disco que 
nos faz entrar num universo 
que se funde entre Indie Folk, o 
Tradicional Português e a World 
Music.

Tanto na sexta como no sá-
bado, O Retiro continua no bar 
Oub’lá, na Praça de S. Tiago. 
Os responsáveis pelas últimas 
baladas são figuras já habituais 
n’ O Retiro: na sexta-feira dan-
ça-se ao som de Lonely Low 
Rosa; e, no dia 01 de junho, Ro-
berto Caetano, membro ativo e 
fundador dos First Breath After 
Coma, que promete pintar a 
atmosfera com uma poptrónica 
colorida.

O Retiro alberga ainda Cristina 
Viana, responsável pelas flash 
tattoo. A agenda vai estar aber-
ta para marcações nos dois dias 
do evento: entre as 14h00 e as 
20h00. Do evento fará também 
parte um mercadinho que conta 
com a participação de vários 
artistas da cidade de diferentes 
áreas. Irá funcionar, entre as 
14h00 e as 22h00 do dia 01 de 
junho. •

A primeira edição da Festa de 
Vinhos de Vimaranes decorre nos 
dias 31 de maio e 01 de junho, na 
antiga Fábrica da Ramada, onde 
haverá também o 2º Capítulo de 
Entronização da Confraria Terras 
de Vimaranes.

Esta festa, em plena celebração 
ao vinho verde, surge com o 
objetivo de enaltecer o trabalho 
dos produtores de Guimarães 
e da qualidade do vinho que 
produzem.  Estes dias serão, por-
tanto, uma possibilidade de con-
fraternização e troca de ideias 
por parte dos vários produtores, 
profissionais da hotelaria, res-
tauração e comerciantes.

O evento reunirá a presença de 
12 produtores da região, junta-
mente com a Adega Cooperativa 
de Guimarães. Mário Moreira, 
presidente da Confraria Terras de 
Vimaranes explica que o evento 

tem como objetivo “promover os 
nossos produtos, a gastronomia, 
os vinhos e o património”. Ainda 
em fase de planeamento da 
primeira edição desta festa, o 
presidente da Confraria admite 
que o pensamento já está numa 
segunda edição. Uma das gran-
des ambições é “transformar, 
pelo menos uma vez no ano, a 
capital do Vinho Verde, em Gui-
marães”.

Nestes dias, haverá várias 
atividades como masterclasses, 
show cooking, concursos e 
alguns espetáculos. A tarde de 
dia 31 de maio, antes da abertura 
ao público, será dedicada aos 
profissionais da área, de forma 
a “sensibilizar a restauração e 
a hotelaria para que tenham 
nas suas cartas os vinhos de 
Guimarães”, como explicou Mário 
Moreira. ao Mais Guimarães •

Terras de Vimaranes quer ser 
Capital de Vinho Verde

©  O Retiro

O grupo de teatro da ADCL 
apresenta a peça "A Birra do 
Morto" no Centro Social de Souto 
Santa Maria na próxima sexta-
-feira, dia 31 de maio, às 21h30.

“Birra do Morto” trata-se de 
um espetáculo de comédia que 
permite ao público “refletir sobre 
a próxima existência e os medos 
a ela inerentes”, explica a organi-
zação em comunicado.

Num ato de uma peça de trá-
gico-comédia, a peça apresenta 
uma personagem que morre e 
se recusa a ser enterrado. É con-

frontado por diversos persona-
gens que o incentivam a entrar 
no respetivo caixão lamentando 
a sua postura, bem como a figura 
com que se apresenta. Posterior-
mente, será forçado a entrar no 
caixão e tenta convencer a sua 
esposa a acompanhá-lo.

O espetáculo é uma iniciativa 
organizada pela Junta de Fre-
guesia de Souto Santa Maria, 
Souto S. Salvador, associações 
“Os Baketas” e” Santa Maria com 
Vida” e conta ainda com o apoio 
do município de Guimarães. •

“A Birra do Morto” leva 
comédia até Souto Santa 
Maria na próxima sexta-feira

© ADCL
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Guimarães é uma referência na 
história, na cultura e na ativida-
de industrial, mas os seus vinhos, 
apesar da sua qualidade e do su-
cesso além-fronteiras, continuam 
ilustres desconhecidos dos vima-
ranenses.

Com o propósito de os divulgar e 
promover, verdadeiro serviço cívi-
co com pulsar afonsino dedicada 
à comunidade, a Confraria Terras 
de Vimaranes, está a preparar um 
grande encontro dos vinhos com a 
presença de 14 produtores-engar-
rafadores e a Adega Cooperativa 
de Guimarães, com mais de 70 re-
ferências.

Preparamos um programa enri-
quecedor, desafiante e original 
que alia a prova de vinhos com di-
versas atividades ligadas ao vinho, 
à cultura e à gastronomia.

Três conceituados especialistas 
falarão sobre métodos de prova e 
do “Gosto pelo diferente”, com ob-
jetivo de dar a conhecer alguns se-
gredos dos vinhos. “O Vinho sen-
tido”, um método revolucionário, 

provas comentadas de Alvarinhos 
e Loureiros. 

Os terroirs de Guimarães. A liga-
ção do vinho à comida.

Teremos um concurso que irá pro-
vocar desafios “Tinto ou Branco?” 
sem lhe ver a cor. Verá que não é 
assim tão fácil, mas se acertar terá 
direito a Diploma.

Como o “Vinho não vai sem comi-
da”, além da restauração, teremos 
a inovação na cozinha com recei-
tas de sobremesas criadas por 4 
chefs vimaranenes, onde os vi-
nhos são o ingrediente comum.

No sábado à noite, ao jantar, ha-
verá um grande momento de 
confraternização, com vinhos e 
gastronomia, abrilhantado de um 
concerto, pela Associação Guima-
rães do Fado. 
A Confraria Terras de Vimaranes 
irá fornecer ao custo de 5€, um 
kit, com saquinho de pendurar ao 
pescoço, com 1 copo, ambos im-
pressos e duas senhas para pro-
vas.

Sabia que Guimarães tem vinhos 
premiados em concursos interna-
cionais?
Sabia que os nossos vinhos são 
mais conhecidos lá fora do que na 
terra onde são produzidos? 

Promover os vinhos e a vinha é o 
grande propósito deste evento de 
enorme interesse económico para 
a região. Vamos mostrar, dar a 
provar e vender vinhos de grande 
qualidade internacional.

Promover a qualidade que amole-
ce os homens e as mentalidades 
de preconceito.

Venha descobrir os vinhos únicos 
e surpreendentes das Terras de 
Vimaranes, o segredo mais bem 
guardado na nossa região.
Esperamos por todos, como acon-
teceu no 1º Festival dos Caldos, 
Sopas e Papas de Guimarães, rea-
lizado no passado mês de novem-
bro com grande sucesso.

Bom proveito!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptGuimarães – Capital do Vinho Verde

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

PUB

1º Vinhos Vimaranes



A equipa masculina de juvenis 
do voleibol vitoriano ganhou a 
Taça da Associação de Voleibol 
de Braga. O encontro aconteceu 
este domingo, dia 26 de maio, 
contra o Amares Volei. Os con-
quistadores venceram a partida 
por 3-1.

A final decorreu no Pavilhão do 
Colégio de Fornelos, em Fafe.

No primeiro set, a equipa de 
Amares foi mais forte e venceu 

por 16-25. O conjunto de Guima-
rães acabou por ser mais eficaz 
tendo conseguido conquistar no 
segundo parcial por 25-5.

O Vitória acabou por ganhar os 
dois sets seguintes por 25-20.

Com esta vitória, a equipa da 
cidade berço fechou a época 
com chave de ouro, após se ter 
posicionado no terceiro lugar da 
Série A na segunda fase do cam-
peonato nacional. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Juvenis do Vitória 
SC vencem Taça 
da Associação de 
Voleibol de Braga

Pontos de Vista Teleférico

Última

Andebol Vitoriano

Centro Social 
de Nespereira

Algo vai mal no Centro Social de 
Nespereira. Conforme noticiamos 
neste jornal, enfermeiros pediram 

escusa de responsabilidades 
por não estarem garantidas as 

condições para poderem prestar 
os cuidados que os utentes da 
instituição carecem. Tornan-se 
urgentes os esclarecimentos.

No ano de estreia na primeira 
divisão nacional, o andebol do 

Vitória garantiu a permanência, 
o grande objetivo da equipa para 

esta época.  Agora é manter a 
garra e a determinação e tornar 
a presença assídua no principal 

escalão do andebol nacional. 
Parabéns a toda a estrutura.

©  O Retiro
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